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EXPEDIENTE

NNesses últimos quatro anos (2006-2009), a equipe da 
Reitoria da UFG atuou sob a orientação dos princípios, 

valores, políticas e ações explicitados no Plano de Gestão 
aprovado pelo Conselho Universitário (Consuni) em 2006. 
Com a participação e o trabalho dos servidores docentes 
e técnico-administrativos em educação e dos estudantes, 
diversos desafios que se apresentaram nesse período foram 
vencidos. Estamos certos de que o resultado desse esforço 
contribuiu para o crescimento econômico, social, cultural, 
científico e tecnológico de Goiás e do Brasil.

As atividades desenvolvidas por todos os setores aca-
dêmicos e administrativos da UFG, centradas no desen-
volvimento humano, na inclusão social e cultural, pau-
taram-se por valores coletivos e democráticos, coerentes 
com a concepção de uma Universidade pública, ética e 
crítica. Buscamos mostrar, nessa edição especial da revista 
UFG Afirmativa, uma síntese do que foi realizado na insti-
tuição durante esse período. Orgulha-nos a concretização 
de projetos já iniciados e a implantação de tantos outros 

que impulsionam o crescimento da UFG e consolidam-na 
como referência.

Das ações que foram implementadas nesse mandato 
que se encerra em 6 de janeiro de 2010, destacamos: 1. a 
expansão da graduação nos Câmpus de Goiânia, Catalão e 
Jataí, sobretudo no período noturno; 2. a implantação do 
Câmpus Goiás com três cursos; 3. a instalação da Faculdade 
de Ciências Sociais (FCS), da Faculdade de História (FH), 
da Faculdade de Filosofia (Fafil) e da Faculdade de Adminis-
tração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas (Face); 
4. a implantação de novos cursos de graduação e de especia-
lização a distância; 5. a constituição do Centro Integrado de 
Aprendizagem em Rede (Ciar) e a construção de sua sede;  
6. a expansão dos programas de pós-graduação, com novos 
cursos de mestrado e doutorado; 7. a instalação de diversos 
Núcleos de Estudo e Pesquisa; 8. a elaboração de estudos para 
a implantação do Parque Tecnológico da UFG; 9. a criação 
da Coordenação de Transferência e Inovação Tecnológica 
- CTIT na PRPPG; 10. a destinação de recursos próprios 
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e Finanças Orlando Afonso Valle do Amaral, pró-reitor de Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos Jeblin 
Antônio Abraão, pró-reitora de Graduação Sandramara Matias Chaves à direita, e  à esquerda, pró-reitora de Pesquisa 
e Pós-graduação Divina das Dores de Paula Cardoso, pró-reitor de Extensão e Cultura Anselmo Pessoa Neto e pró-
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Das relações cotidianas, dos desejos das pessoas e, sobretudo, dos desafios  
sociais pode nascer tanto um projeto de pesquisa como uma inovação no 

ensino ou uma atividade de extensão e cultura. Podem também surgir 
iniciativas de mobilização e organização social e produtiva. O tripé 

ensino, pesquisa e extensão renova-se, ganha novas bases, promovendo 
mais integração entre a UFG e a comunidade, por meio da produção de 

conhecimento comprometida com as transformações da sociedade.

Ensino, Pesquisa, 
Extensão e Cultura

para a pesquisa e pós-graduação e o aumento dos recursos 
captados junto a diversos agentes financiadores nacionais e 
internacionais; 11. a criação do Centro de Recursos Com-
putacionais (Cercomp) e a construção de sua sede; 12. a 
implantação do Programa de Gestão Estratégica (PGE); 13. 
a realização de várias ações de capacitação dos servidores 
técnico-administrativos; 14. a implantação de ações afirma-
tivas; 15. a execução do Programa Nacional de Assistência 
Estudantil (Pnaes); 16. a construção do Centro de Cultura 
e Eventos Professor Ricardo Freua Bufáiçal, da Casa do Es-
tudante Universitário (CEU) no Câmpus Samambaia, e de 
blocos de salas de aulas nos câmpus de Goiânia, bem como 
a ampliação da infraestrutura dos Câmpus Catalão e Jataí 
com diversas obras; 17. a adequação de espaço do Câmpus 
Colemar Natal e Silva para abrigar o Centro Cultural UFG; 
18. a conclusão do Cine UFG; 19. a implantação da TV 
UFG, Canal 14 UHF; 20. o início do funcionamento do 
Conselho de Integração Universidade-Sociedade (CIUS); 
21. a parceria com o Banco do Brasil para a construção da 
Biblioteca do Câmpus Colemar Natal e Silva; 22. e a con-
tinuação da obra do Bloco de Internação do Hospital das 
Clínicas (HC) que chegará a 20 pavimentos.

Os resultados alcançados devem-se em grande medida ao 
estreitamento da relação da UFG com órgãos governamen-
tais, em todos os níveis, e com os parlamentares goianos. As-
sim, a interlocução sistemática com os ministérios, possibili-
tou o melhor encaminhamento dos nossos projetos; o diálogo 
permanente com o governo do estado e prefeituras viabilizou 
a construção de importantes parcerias; a atuação junto aos de-
putados estaduais possibilitou relevantes conquistas, especial-
mente a garantia da destinação de recursos da receita estadual 
para a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás 
(Fapeg); a consolidação da parceria com a bancada goiana no 
Congresso Nacional e a destinação de recursos por meio de 
emendas individuais e da bancada contribuíram para a efeti-
vação de algumas obras, como o Centro de Cultura e Eventos 
e o Bloco de Internação do HC.

No entanto, há ainda muito a fazer para que a UFG 
desenvolva as suas potencialidades e exerça com plenitu-
de sua capacidade de influir nas políticas públicas a serem 
implementadas no País. Respaldados pelo apoio da comu-
nidade universitária, continuaremos a enfrentar os desafios 
existentes e a agir com ousadia e determinação na busca de 
caminhos que contribuam para o avanço da UFG em todas 
as áreas de sua atuação. Nesse novo mandato que se inicia 
em janeiro de 2010, ano em que a UFG completará 50 anos, 
esperamos fortalecer ainda mais esta instituição de ensino 
superior, que já se consolida como referência de compromis-
so com o desenvolvimento sustentável de Goiás e do Brasil.

Edward Madureira Brasil
Reitor da UFG

EDITORIAL
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Expansão com inclusão

Mais alunos, mais diversidade. Reuni e UFGInclui fazem a Universidade crescer e mudar

Quando o Programa de Apoio a Planos de Reestrutura-
ção e Expansão das Universidades Federais (Reuni) 

começou a ser implantado na UFG, eram oferecidas 3,9 
mil vagas a cada vestibular e o total de alunos de gradua-
ção girava em torno de 13 mil. Em 2009, quase 1,8 mil no-
vas vagas foram oferecidas no processo seletivo, que, para 
alguns cursos, passou a ser realizado também no meio do 
ano. Até 2012, considerando os novos cursos e as novas 
turmas, o acréscimo será de 2.388 estudantes que, soma-
dos aos veteranos, formarão um contingente de quase 25 
mil nos Câmpus de Goiânia, Jataí, Catalão e Goiás.

A universidade investiu mais de R$ 97 milhões em in-
fraestrutura física entre 2006 e 2008 e, até 2012, o acrés-
cimo orçamentário para custeio e pessoal será da ordem de 
R$ 50 milhões. Mas, para crescer com qualida-
de e, principalmente, com 

equidade, a instituição teve de encarar novos desafios, 
como o de promover a inclusão. 

Pesquisa realizada pela Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), em 
2002, revelou que 56,4% dos universitários goianos eram 
brancos e oriundos de escolas particulares. Além disso, a 
UFG constatou, com base nos questionários socioeconô-
micos aplicados aos vestibulandos em 2007, que o núme-
ro de alunos que estudaram a maior parte do tempo em 
instituições privadas era 14% maior do que o de egressos 
da rede pública. Cursos tradicionais e concor-
ridos como Direito, Medicina 
e Engenharia, 

nesse levantamento, batiam o recorde, recebendo, res-
pectivamente, 95%, 90% e 75% de ingressantes oriundos 
de escolas particulares.

Esse contexto contribuiu para que a UFG debatesse 
a inclusão social e étnico racial, o que culminou com a 
aprovação pelo Conselho Universitário (Con-
suni), em primeiro de agosto de 

2008, da Resolução n° 29, que cria o Programa UFGIn-
clui, ampliando as ações afirmativas da universidade. Vi-
sando ao acesso e ao acompanhamento do estudante desde 
o ingresso até o final de sua trajetória na graduação, essa 

política de inclusão  prevê medidas 
que incluem desde a implantação de 
cursinho pré-vestibular gratuito até 
a isenção de taxas do vestibular e a 
ampliação de bolsas estudantis, como 
por exemplo a Bolsa Permanência e a 
Bolsa Alimentação. 

O maior destaque do UFGInclui, 
contudo, é a reserva de 10% das vagas 
dos cursos de graduação para quem 
estudou em escola pública e de mais 
10% para negros também oriundos da 
rede pública. Além disso, o programa 
prevê o acréscimo de uma vaga em 
cada curso para indígenas e quilom-
bolas, sempre que houver demanda. A 
ideia do sistema de cotas é, ao longo 
de dez anos, acompanhar a entrada na 
universidade de pessoas que, pelo que 
revela a história do país, sempre esti-
veram excluídas dos processos forma-
tivos tradicionais.

“Inclusão e expansão caminham 
juntas e trazem à UFG novos proje-
tos. Tanto o UFGInclui como o Reu-
ni têm um papel social importante”, 
comenta Sandramara Matias Chaves, 
pró-reitora de Graduação da UFG. 
Segundo entende a pró-reitora, a uni-
versidade tem o desafio de confirmar 
que o aumento do número de vagas e 
a criação das cotas não fazem a qua-
lidade do ensino cair, o que ocorre 
é a inclusão da diversidade, exigin-
do mais investimentos acadêmicos e 
financeiros no campo do ensino, da 
pesquisa e da extensão.

Até 2012 serão quase 25 mil estudantes nos 
câmpus de Goiânia, Jataí, Catalão e Goiás

GRADUAÇÃO

Afirmativa  
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Para acompanhar o ciclo da ex-
pansão e da inclusão na Universida-
de, a partir de 2007, o processo se-
letivo da UFG apresentou novidade 
aos vestibulandos. Uma delas foi o 
aumento das questões interdiscipli-
nares e transversais que, conforme os 
Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs), estabelecem o diálogo entre 
uma matéria e outra. Assim, cada vez 
mais, é importante que o aspirante a 
universitário saiba relacionar o coti-
diano que o rodeia às disciplinas es-
colares articulando as diferentes áreas 
de conhecimento. 

Em 2009, outra novidade foi a im-
plantação da categoria treineiro, para 
quem ainda não completou o ensino 
médio, mas quer averiguar seu desem-
penho nas provas. O treineiro participa 
de todo o processo, recebe seu resulta-
do, mas não escolhe o curso. O obje-
tivo é somente acumular experiência.

A forma de calcular a nota tam-
bém foi alterada. O Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) passou a 
ser considerado em 40% da nota da 
primeira etapa, o que significa que, 

Mudanças no vestibular 
possibilitam melhor avaliação 

Para decidir o futuro

Aproximadamente 15 mil estudantes do 
ensino médio movimentaram o Câmpus 
Samambaia durante o I Espaço das Profissões  

Questões interdisciplinares e transversais pedem que o vestibulando saiba relacionar as disciplinas escolares ao cotidiano

caso o estudante queira, seu resultado 
pode ser computado e dá uma chance 
a mais de acumular pontos. No pro-
cesso seletivo de 2010, excepcional-
mente, o Enem não foi considerado, 
em razão de alterações nas datas de 
sua realização.

Vestibular estendido – O curso de 
Matemática da UFG também ino-
vou, criando uma terceira fase. O 
aspirante a essa graduação cumpre 
as duas etapas normais do processo 
seletivo. Caso seja classificado, par-
te para uma terceira etapa que con-
siste em cursar, durante seis meses, 
duas disciplinas básicas: Introdução 
ao Cálculo e Geometria Analítica. 
Ao final, o resultado é apresentado, 
levando em conta o desempenho al-
cançado pelo aluno ao longo de todo 
o semestre, mais o resultado do ves-
tibular. A medida foi tomada como 
forma de avaliar melhor o estudante 
e de fazê-lo perceber com mais clare-
za o que é o curso, seus princípios e 
suas bases. Com isso, objetiva-se ain-
da contribuir para diminuir a evasão.

Iniciação à docência: 
incentivo para 
aprender a ensinar

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Do-
cência (Pibid), criado pela Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (Capes), chegou até 
a UFG em 2009, por meio de um projeto que distribuirá, 
até 2011, R$ 1 milhão entre os cursos de licenciatura em 
Ciências (Biologia, Química, Física) e Matemática. Con-
forme prevê o edital do Pibid, ao longo de dois anos, 44 
alunos de Goiânia, Jataí e Catalão receberão R$ 350,00 
mensais como bolsistas e atuarão em escolas da rede básica 
de ensino de seus municípios, com a possibilidade de am-
pliação a partir de 2010. 

A iniciação à docência prevê a aproximação do gradu-
ando com a escola, de modo que ele acompanhe não só as 
atividades de sala de aula, mas a rotina de toda a escola e, ao 
final de cada período letivo, reflita sobre suas observações e 
práticas por meio de relatórios. “O diferencial do Pibid para 
outros programas de estágio é que o bolsista não assume a 
regência, não monitora, mas sim participa de todos os pro-
cessos escolares”, explica o coordenador de Licenciatura da 
Pró-reitoria de Graduação, Ivanilton José de Oliveira.

Outros programas – Além do Pibid, as licenciaturas na 
UFG também contam com os programas Bolsas de Licen-
ciatura (Prolicen) e Consolidação das Licenciaturas (Pro-
docência). O primeiro é um programa mantido com recur-
sos da UFG, que, desde os anos 80, financia pesquisas de 
iniciação científica voltadas para o ensino. O segundo é 
voltado para a estruturação e consolidação de laboratórios 
de ensino, programa coordenado pela Capes. Em 2006, o 
Prolicen aumentou de 29 para 52 o número de bolsas. Em 
2009, a UFG também deu sua contribuição ao Prodocên-
cia, por meio de um edital interno que distribuiu R$ 160 
mil para a compra de equipamentos e material de consumo.

No dia 25 de setembro de 2009, a UFG parou. No lu-
gar do vaivém corriqueiro das aulas, uma movimentação 
alegre, festiva e, ao mesmo tempo, compenetrada anun-
ciava a chegada do I Espaço das Profissões. O evento foi 
uma iniciativa da Pró-reitoria de Graduação e trouxe 15 
mil pessoas, entre estudantes do Ensino Médio – a grande 
maioria – e professores, ao Câmpus Samambaia para co-
nhecer os cursos que a universidade oferece. 

A proposta do evento é promover a aproximação entre 
o Ensino Médio e a UFG e contribuir para que os vestibu-
landos tenham segurança na escolha do curso e da carreira. 
E, para articular essa interação que pode influenciar o futu-
ro dos jovens, toda a universidade mobilizou-se, montando 
estandes e painéis, organizando palestras e debates.

Os estacionamentos do Câmpus Samambaia, repletos 
de ônibus enfileirados, revelavam que o dia era atípico. Ga-
rotada de uniforme, em grupo, sozinha, sem uniforme, com 
os pais, da capital, do interior, tirando fotografias e conver-
sando com professores e universitários. As fisionomias en-
tusiasmadas indicavam que o dia, dividido em três turnos, 
foi decisivo, para a UFG e para seus futuros acadêmicos. De 
acordo com a Pró-reitoria de Graduação, a partir de 2010, 
o evento será realizado em dois dias, no primeiro semestre.
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Projetos 
pedagógicos 
estão disponíveis 
eletronicamente

Até junho de 2009 cada curso 
de graduação elaborava seu Pro-
jeto Pedagógico de Curso (PPC) 
conforme seus próprios modelos e 
nem sempre se preocupava com o 
seu arquivamento. A partir dessa 
constatação, a Coordenadoria de 
Bacharelado e Específicos da Pro-
fissão propôs um módulo informa-
tizado no Sistema Acadêmico de 
Graduação (SAG) para cadastra-
mento eletrônico de todos os PPCs 
aprovados na UFG. No dia 25 de 
junho foi realizada a I Oficina de 
Projetos Pedagógicos de Cursos na 
UFG, que capacitou coordenado-
res para inserirem informações es-
pecíficas sobre seus cursos no site 
da Prograd (www.prograd.ufg.br).

Conforme o professor Getúlio 
Antero de Deus Júnior, responsá-
vel pelo projeto, a proposta é faci-
litar o trabalho de quem planeja 
a graduação, contribuindo para 
a troca de experiências. Para ele, 
uma reflexão coletiva, tanto nas 
oficinas como no sistema, leva os 
coordenadores a “compartilharem 
e resolverem problemas comuns”.

Formação docente para o ensino superior

Tanto as licenciaturas quanto 
os bacharelados tiveram sua prática 
de aprender e de ensinar repensada. 
Além da formação inicial, a UFG 
se preocupa com o desenvolvimen-
to profissional de seus professores. 
Por meio do programa Docência no 
Ensino Superior, a Pró-reitoria de 
Graduação possibilitou a formação 
continuada de 410 docentes ingres-
santes e efetivos, nos últimos quatro 
anos. A formação dos formadores 
visa promover entre os docentes a 

reflexão e a integração nas várias si-
tuações de ensino existentes na ins-
tituição. O programa dispõe, anu-
almente, de um orçamento de R$ 
30 mil para realizar cursos e semi-
nários que contemplam os câmpus 
de Goiânia, Goiás, Jataí e Catalão. 
De 2006 a 2009, foram beneficia-
dos 300 professores em estágio pro-
batório, 48 docentes e gestores com 
tempo de serviço e 62 substitutos.

Os cursos, que variam entre 48 
e 56 horas/aula, foram estruturados 
conforme a demanda e as necessida-
des de seu público. As classes do está-
gio probatório foram de adesão indu-
zida e exploraram desde a estrutura 
e funcionamento das universidades 
brasileiras aos conceitos básicos do 
campo da educação e da didática 
no ensino superior. Os professores 
substitutos constituíram turma por 
demanda espontânea e debateram 
sua própria condição. Já os docentes 
mais antigos em seus cargos busca-
ram o programa, também de forma 
espontânea, para trocar experiências 
sobre situações de ensino-aprendiza-
gem, avaliação, interdisciplinaridade 
e metodologias inovadoras.

“A avaliação que faço desses 
quatro anos é que o programa For-
mação para a Docência no Ensino 

Superior vem se consolidando e 
conseguiu diminuir resistências, no 
que se refere à formação pedagógica. 
Temos professores com uma men-
talidade mais aberta, que querem 
discutir o ensino, reavaliar suas prá-
ticas e acompanhar as mudanças no 
contexto socioeconômico, cultural 
e histórico de seus alunos”, comenta 
a professora Dalva Eterna Gonçal-
ves Rosa, assessora da Prograd e uma 
das idealizadoras da iniciativa.

Amparado pelos artigos nº 63 
e 67 da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Brasileira (LDB), a forma-
ção docente tem como uma de suas 
metas transformar o professor da uni-
versidade em educador-educando, 
sempre disposto a aprimorar sua prá-
tica educativa, independentemente 
de sua titulação e da profundidade 
de seus conhecimentos específicos. 
Além dos cursos, foram realizados 
seminários, abordando temáticas tais 
como projetos político-pedagógicos, 
pesquisa na formação profissional, 
educação a distância e avaliação. Foi 
aberta, ainda, uma turma específica 
sobre gestão acadêmica, esta com a 
participação também de servidores 
técnico-administrativos, em fase de 
finalização e com proposta para ser 
repetida em 2010.

Desde 2007, as Resoluções (nos 731, 766 e 880) do Con-
selho de Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura (Cepec) vêm 
regulamentando o estágio na UFG. Essa regulamentação foi 
reforçada, em 2008, pela Lei Federal n° 11.788 (a chama-
da Lei de Estágio). Com isso, números, que antes não eram 
computados, expressam uma nova política: em 2009, foram 
efetivados 5,5 mil estágios curriculares e mil não-obrigató-
rios, todos supervisionados pela Pró-reitoria de Graduação 
(Prograd). Com as devidas variações, essas estimativas po-
dem ser aplicadas também aos dois anos anteriores.

Atualmente, a sistematização dessa atividade na UFG 
reúne 100 coordenadores (professores responsáveis por 
articular o ensino e a prática em sua unidade), cerca de 
500 empresas conveniadas e 10 agentes de integração (me-
diadores). “Até 2006, cada curso cuidava de seu estágio e, 
portanto, não tínhamos parâmetro para organizar e auxiliar 
o estudante. Hoje, conseguimos identificar boas práticas e 
adotar uma conduta-padrão”, explica a professora Marilda 
Shuvartz, coordenadora de estágio da Prograd.

A prática engloba tanto as atividades curriculares como 
as não-curriculares e pode ser exercida dentro e fora da UFG. 
A novidade é que uma resolução normativa do Ministério do 
Planejamento (Resolução Normativa n° 07/2009) organiza 
as atividades de estágio e possibilita que o bolsista receba 

Mais de seis mil estágios efetivados em 2009

Congressos, encontros e outros eventos possibilitam trocas de 
experiências entre participantes de várias áreas do conhecimento

Formação continuada de professores visa à reflexão sobre as várias situações 
de ensino existentes na instituição

Eventos movimentam 
cursos de bacharelado e 
de licenciatura

Enquanto o Espaço das Profissões pretende orien-
tar o estudante que ainda não entrou na UFG, outros 
eventos vinculados aos cursos de bacharelado e licen-
ciatura dão suporte a quem já pertence ao quadro. Os 
Seminários de Formação na Graduação, realizados por 
área desde 2007, reúnem os professores para discutir 
suas práticas, seus processos de ensino e seus currículos. 
Dele podem surgir perspectivas que contribuirão para a 
rotina da sala de aula.

Também foram realizados dois eventos de destaque.  
O Encontro do Programa Estudante-Convênio de Gra-
duação (PEC-G), que tem como objetivo compartilhar 
as experiências de aprendizado dos estudantes estran-
geiros de países conveniados com instituições brasilei-
ras, e o Encontro de Propriedade Industrial e Intelectu-
al na Graduação da UFG, que discute formas de registro 
e divulgação de tecnologia e inovação.

férias e vale-transporte. A UFG conta hoje com cerca de 280 
estudantes com bolsa estágio da própria universidade.

Para as licenciaturas, essa atividade normalmente é 
obrigatória e estabelecida por convênios feitos com as re-
des estadual e municipais. Em Goiânia, Catalão e Jataí são, 
respectivamente, 108, 26 e 24 escolas cadastradas. 

O Hospital das Clínicas também é um cenário vasto 
para quem é da área de saúde e quer dar seus primeiros pas-
sos na profissão. Envolvendo estabelecimentos de ensino 
como a Universidade Estadual de Goiás (UEG), a Ponti-
fícia Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás, antiga 
UCG), a Universidade Paulista (Unip) e mais oito escolas 
técnico-profissionalizantes, a unidade abriga 795 estagiá-
rios de ensino médio e 1.496 de nível superior. Em Fir-
minópolis, um convênio com o Sistema Único de Saúde 
(SUS) também abre vagas para estudantes da área da Saúde 
que se habilitem a estagiar em hospital ou Cais vinculado 
ao município. Na modalidade  de estágio integrado, estão 
envolvidos os cursos de Medicina, Odontologia, Farmácia, 
Enfermagem e Biomedicina.

Para orientar os estudantes interessados, a Prograd 
criou o “estágio passo a passo”. No site da pró-reitoria 
(www.prograd.ufg.br) é mais fácil ficar sabendo como pro-
ceder para realizar o estágio.
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GRADUAÇÃO EDUCAÇÃO EM REDE

Para além da sala de aula

Educação a distância na UFG tem perspectiva de chegar a 2010 
com 10 mil matrículas, o que significa um crescimento cinco 
vezes maior em relação a 2006

Em 2009, o Centro Integrado de 
Aprendizagem em Rede (Ciar) 

responsável pela educação a distância 
na instituição, inaugurou sede pró-
pria e, além da estrutura física, come-
morou também o registro de 2,5 mil 
estudantes distribuídos por 27 polos 
de ensino em todo o estado. Mais seis 
novos polos estão previstos por meio 
de uma parceria entre a universidade 
e a Secretaria  Estadual de Educação 
– Plano de Ações Articuladas (PAR) 
– do Ministério da Educação.

Para 2010, a perspectiva é chegar 
a 10 mil matrículas em seis cursos de 
graduação, cinco de especialização e 
três de aperfeiçoamento (veja quadro 
com a indicação das ofertas).

A ideia é contemplar um núme-
ro sempre maior de pessoas que, pelo 
processo tradicional, talvez ficassem 
fora da universidade. “A missão do 
Ciar é ser um espaço de articulação 
tecnológica e pedagógica de educa-
ção em rede, a fim de viabilizar pro-
jetos de capacitação e de formação 
contínua de servidores docentes e 
técnico-administrativos, estudantes 
e da sociedade em geral, mediados 
pelas tecnologias de informação e 
comunicação”, explica a professora 
Cleide Aparecida Rodrigues, coorde-
nadora do Ciar.

Os cursos da modalidade a distân-
cia são solicitados pelos municípios 
ou pelo estado, a partir de um diag-
nóstico das necessidades de formação 
do quadro de docentes e de gestores 
públicos das redes de ensino de Goiás. 
As atividades previstas nos cursos são 
desenvolvidas pelas unidades acadê-
micas da UFG, por meio de tecnolo-
gias digitais e do ambiente virtual de 
aprendizagem chamado Moodle.

Graduação
Licenciatura em Artes Visuais

Licenciatura em Artes Cênicas
Licenciatura em Ciências Biológicas

Licenciatura em Educação Física
Licenciatura em Física

Bacharelado em Administração

Especialização
Gestão Escolar

Metodologia do Ensino Fundamental
Tecnologias Aplicadas ao Ensino de Biologia

Educação para a Diversidade e Cidadania
Mídias na Educação

Extensão
Educação Integral e Integrada

Gênero e Diversidade na Escola
Educação de Jovens e Adultos

Oferta de cursos

Polos previstos 

Polos de apoio 

presencial 

existentes

O  direito que todas as pessoas têm 
de estudar deve ser observado à 

risca por uma instituição de ensino 
superior. No que diz respeito à in-
clusão pela diversidade, isso implica 
considerar as peculiaridades das pes-
soas e as dificuldades que qualquer 
um pode ter de aprender, de locomo-
ver-se ou de comunicar-se.

A acessibilidade vai além de obras 
e serviços de remoção de obstáculos 
arquitetônicos – que restringem a au-
tonomia, a liberdade e a individuali-
dade das pessoas com deficiência ou 
com mobilidade reduzida. Por isso, 
em 2008 foi criado, pela Pró-Reitoria 
de Graduação (Prograd), o Núcleo de 
Acessibilidade na Educação Superior 
da UFG. “O objetivo foi propor e via-
bilizar uma educação inclusiva por 
meio da eliminação de barreiras atitu-
dinais, físicas, pedagógicas e de comu-
nicação. Assim, a UFG assume o seu 
papel social na política de inclusão na 

educação superior”, explicou uma das 
mentoras do Núcleo, professora Dalva 
Eterna Gonçalves Rosa.

Atualmente, 29 estudantes com 
deficiência usam a estrutura da uni-
versidade. Não se sabe, entretanto, 
do que cada um deles precisa e se 
há outros tantos que não estão iden-
tificados. Para tanto, o Núcleo ma-
peará as necessidades (deficiência 
física, visual, auditiva, mental) e as 
demandas da comunidade acadêmica 
da UFG e do seu entorno para propor 
intervenções que busquem articular 
as atividades para a inclusão educa-
cional e social dessas pessoas.

Para estabelecer políticas rele-
vantes e consequentes, o Núcleo, 
além de seu pessoal de apoio e de 
representantes das Pró-reitorias de 
Graduação, de Pesquisa e Pós-gra-
duação, de Extensão e Cultura e do 
Centro de Gestão do Espaço Físi-
co (Cegef), será composto por uma 

Mais que estrutura física, 
uma nova mentalidade

Núcleo de Acessibilidade propõe à comunidade universitária políticas 
que facilitem o acesso de todos à educação superior

O tema Escola Inclusiva co-
meçou a ganhar força na Confe-
rência Mundial sobre Educação 
para Todos, realizada em 1990 
na Tailândia, que passou a consi-
derar três naturezas de inclusão: 
“estrutural”, “social” e “das dife-
renças”. A consolidação do tema 
ocorre a partir da Declaração de 
Salamanca que, em 1994, que uti-
liza o termo “pessoas com neces-
sidades educativas especiais”. No 
Brasil, a inclusão foi normatizada 
em 1993, pelo Plano Decenal de 
Educação (PDE) e, em 1996, pela 

Inclusão: definições e normas

equipe multidisciplinar, integrada 
por pesquisadores comprometidos 
com a inclusão social: profissionais 
das áreas de educação, saúde, enge-
nharia civil, arquitetura, informáti-
ca, artes visuais e música. Também 
terá a participação da sociedade civil 
organizada, por intermédio de parce-
rias com entidades representativas 
das pessoas com deficiência visual, 
auditiva, física, entre outras. 

Em breve, o projeto dará seus pri-
meiros passos também na internet. 
Seguindo as normas de acessibilidade 
previstas pelo protocolo W3C, dois 
estagiários do curso de Design Gráfi-
co elaboram um site que será adapta-
do às necessidades de todo e qualquer 
internauta (entre esses, os cegos e os 
surdos). Cores fortes e possibilidades 
de leitura de imagens e sons facilita-
rão a navegação de todos.

O Núcleo recebeu do Gover-
no Federal, por meio do Edital In-
cluir/2008, R$ 120 mil para a sua 
criação. Em 2009, foi contempla-
do com R$ 85 mil destinados à sua 
consolidação. Atualmente, uma sala 
com cheiro de tinta nova, localizada 
no prédio da Divisão de Comunica-
ção (no Câmpus Samambaia), in-
dica onde o Núcleo funcionará. Mi-
crocomputadores, impressora Braille, 
vocalizadores, softwares, telefones 
para surdos e outras tecnologias as-
sistivas compõem o ambiente. Além 
disso, bolsistas e profissionais de 
apoio estarão à disposição para que 
o espaço cumpra seu papel de rece-
ber aqueles que possuem necessida-
des variadas e  precisam de auxílio 
diferenciado. No que é referente às 
edificações em toda a UFG, o Cegef 
prevê gastos de R$ 2 milhões em re-
formas e adaptações.

Lei de Diretrizes e Bases (LDB), 
documentos elaborados com base 
na Constituição Federal de 1988. 

Em 2008, a Política de Edu-
cação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva (Decreto-Lei 
n° 6.571/08) estabelece metas es-
pecíficas para formar professores 
aptos a lidar com as diferenças 
na escola. Nesse mesmo período, 
a UFG cria o Núcleo de Acessi-
bilidade, com vistas a contribuir 
com a inclusão social no país, 
minimizando os preconceitos, o 
estigma e as injustiças.

Breve histórico – Educação a distân-
cia é a modalidade de ensino realizada 
em grande parte em um ambiente vir-
tual, que dispensa a presença física de 
alunos e professores em sala de aula e 
usa as novas tecnologias de informa-
ção e comunicação (TICs) como fer-
ramenta. A UFG começou a experi-
mentar esse formato em 1998, quando 
criou, na categoria aperfeiçoamento, 
o curso de Gestão Escolar, administra-
do pela então UFG Virtual. Em 2005, 
a instituição vinculou-se à Universi-
dade Aberta do Brasil (UAB) e criou 
o Centro Integrado de Educação em 
Rede (Ciar). Em 2006, foi oferecido 
o primeiro curso de graduação a dis-
tância da UFG: Administração, com 
cerca de 70% das atividades acadêmi-
cas realizadas fora do ambiente pre-
sencial. As especializações volta-
das para a formação continuada 
de professores completam o 
leque de possibilidades desse 
modelo sem limites que, em 
2009, passou por avaliação 
coletiva entre interessados, 
profissionais e pesquisado-
res durante o I Seminário 
de Educação em Rede, re-
alizado pelo Ciar no 
mês de outubro.

C
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O A

INTERNACIONAL PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO

Novos programas de mestrado e doutorado, mais possibilidades de 
bolsas e cursos bem conceituados impulsionam a pesquisa na UFG

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduação da UFG tem como 

atribuições a pós-graduação lato sensu 
e stricto sensu, a pesquisa e a inovação 
tecnológica. A qualificação, por meio 
da pesquisa – incentivada desde a gra-
duação – e da pós-graduação, cons-
titui um dos pilares da universidade, 
que busca criar, manter e incrementar 
programas de incentivo em diversos 
níveis. Da formação profissional à 
transferência de tecnologia, os resul-
tados obtidos pela UFG nos últimos 
quatro anos demonstram que seus ob-
jetivos têm sido alcançados. Vejamos 
alguns dados em destaque: 

Pós-graduação lato sensu: No qua-
driênio 2006 – 2009, houve a oferta 
continuada de cursos de especializa-
ção para a comunidade, sendo grande 
parte realizados em atendimento às 
demandas de órgãos públicos e en-
tidades da sociedade civil, na forma 
presencial ou a distancia. Mais de 10 
mil alunos foram matriculados em 
mais de 60 cursos de especialização.

Pós-graduação stricto sensu: Houve 
uma ampliação do número de cursos 
e crescimento qualitativo da pós-
graduação stricto sensu (mestrado e 
doutorado). A UFG conta hoje com 
53 cursos de pós-graduação compre-
endendo 33 mestrados acadêmicos, 
um mestrado profissionalizante e 
19 doutorados. O número de alunos 
matriculados e titulados segue uma 
dinâmica também ascendente 7.210 
alunos matriculados e 1.877 titula-
dos nos diferentes cursos, no período 
de 2006 a 2009. Esse incremento no 
número de alunos foi acompanhado 
pela ampliação do número de bolsas 
de mestrado e doutorado disponibi-
lizadas aos discentes nos diferentes 
programas (Quadro 1).

O diferencial da qualificaçãoEstudar no exterior está cada vez mais fácil

Coordenadoria de Assuntos Internacionais da UFG intensifica ações e aumenta parcerias 
tanto para receber estrangeiros como para incentivar brasileiros ao intercêmbio

O fim de 2009 chega para a Coordenadoria de Assuntos In-
ternacionais (CAI) com o seguinte resultado: é cada vez 

maior a mobilidade de estudantes e de docentes da UFG para 
instituições estrangeiras e de estudantes e docentes estrangeiros 
para a UFG. A intensificação das ações com essa finalidade, des-
de 2006 e ao longo de quatro anos, levou a universidade a con-
quistar espaço em diversos programas financiados por agências 
de fomento ou governos. 

Península Ibérica – Com a inclusão do Brasil no Programa 
Erasmus Mundus – Janela de Cooperação Externa, a UFG está 
presente em três projetos financiados pela Agência Executiva 
de Educação e Cultura da Comissão Europeia. As 
instituições que lideram esses consórcios são 
as Universidades de Coimbra (Portugal), de 
Granada (Espanha) e de Santiago de Com-
postela (Espanha), que agrupam outras insti-
tuições europeias e brasileiras. O objetivo desse 
programa é um melhor entendimento e um enrique-
cimento mútuo entre a União Europeia e o Brasil, na 
área do ensino superior.

A UFG faz parte também do Programa de Bol-
sas Luso-Brasileiras Santander Universidades, 
que visa possibilitar a mobilidade de estudantes 
universitários de Portugal e do Brasil. Em 2008, 
dez estudantes de graduação da UFG foram es-
tudar em Portugal. Outros dez estudantes aca-
bam de partir de Goiânia com esse 
mesmo propósito. Em contrapar-
tida, a UFG começa a receber 
estudantes portugueses.

Engenharias na França – Dando con-
tinuidade a uma parceria bastante con-
solidada com a Federação das Escolas 
Superiores de Engenheiros em Agricul-
tura (Fesia), da França, a Escola de Agronomia e Engenharia de 
Alimentos coordena dois projetos de mobilidade de estudantes de 
graduação e de missão de estudos de pesquisadores, que reúnem a 
Escola Superior de Agricultura de Purpan, em Toulouse; o Insti-
tuto Superior de Agricultura Rhône-Alpes, em Lyon; o Instituto 
Superior de Agricultura de Lille e a Escola Superior de Agricul-
tura de Angers. 

A partir de 2009, também estudantes e docentes da Escola de 
Engenharia Civil passaram a contar com esse apoio, por meio de par-
ceria com o Instituto Nacional de Ciências Aplicadas de Toulouse.

Estados Unidos para quase todas as áreas – Também coordena-
do pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), do lado brasileiro, mas desta vez, em parcerias 
com instituições dos EUA, com financiamento do FIPSE (Fund 
for the Improvement of Post Secondary Education), a UFG inte-
gra outros quatro projetos de mobilidade. Há quatro anos, promo-
ve intercâmbio com a Universidade de Montevallo, o Gadsden 
State Community College e o Augusta Technical College, nas 
áreas de Letras, Artes Visuais e Música, com o projeto Iniciativas 
em Arte e Cultura. 

Com a California State University Northridge e a University of 
Massachusetts at Amherst, o Instituto de Estudos Socioambientais 
(Iesa) desenvolve o projeto Planejamento Urbano e Sustentabilida-

de. Com a University of Northern Iowa, o Hawkeye Community 
College e o Kirkwood Community College, o projeto Intercâm-
bio entre Iowa e o Centro-Oeste Brasileiro contempla as áreas de 

Agronomia, Comunicação, Administração, Ciências Econômicas 
e Contábeis. E a Escola de Música coordena o projeto Magneet – 
Música além das Fronteiras: Gerando Novas Experiências para Es-

tudantes Talentosos, que reúne a Marshall University Research 
Corporation e a Morehead State University.

África, América Latina 
e Timor Leste – Outros 

programas de intercâmbio são 
mantidos com países em desen-

volvimento. Moçambicanos e angolanos vi-
sitam a UFG nas férias acadêmicas de janeiro a 

março, no âmbito do Programa de Iniciação Cientí-
fica Moçambique e Angola. Nas férias do meio do ano, 

é a vez de Cabo Verde enviar seus estudantes. Estudantes 
africanos e do Timor Leste participam do Programa Estudante-

convênio de Graduação e de Pós-graduação (PEC-G e PEC-PG), 
que inclui também estudantes latino-americanos. Outros acordos 
já possibilitam a troca de experiências com universidades da Ar-
gentina, Colômbia, Peru e Uruguai. Mobilidade docente é pro-
movida pelo MEC com o intuito de estreitar as relações entre 
universidades de países do Mercosul, incluindo a UFG.

Estudos canadenses – Docentes são beneficiados com bolsas para 
missão de estudos no Canadá, por meio do Núcleo de Estudos Ca-
nadenses (NEC). Estudantes de graduação e de pós-graduação con-
tam com bolsas para o intercâmbio. Pesquisadores canadenses, so-
bretudo do Quebec, visitam com frequência a UFG para palestras, 
minicursos e pesquisas. Além do NEC, de 2008 a 2010, a CAI sedia 
também a Associação Brasileira de Estudos Canadenses (Abecan).

O crescimento qualitativo da pós-
graduação stricto sensu  pode ser com-
provado pelo aumento dos cursos com 
conceito bom (4) e muito bom (5), 
obtidos na última avaliação trienal da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes). De 
acordo com a professora Divina das 
Dores de Paula Cardoso, pró-reitora 

Entre 2006 e 2009 foram titulados 1.837 alunos na pós-graduação stricto sensu 
(mestrado e doutorado) e 2.783 em lato sensu (especialização)

Itens 2006 2007 2008 2009

MS D MS D MS D MS D

Cursos 27 10 30 12 32 13 34 19

Matriculados 1.192 294 1.395 427 1.408 496 1.525 573

Titulados 384 54 405 67 419 83 378 87

Número de bolsas 355 84 360 100 415 137 572 165

Quadro 1- Número de cursos, alunos matriculados, alunos titulados e 

número de bolsas (mestrado – MS e doutorado – D)

de Pesquisa e Pós-graduação, “esses 
dados mostram não só o crescimento 
e a consolidação da pós-graduação 
da UFG, mas o cumprimento da sua 
missão de formar recursos humanos de 
excelência para o mercado de traba-
lho e a multiplicação do potencial de 
desenvolvimento da ciência, da tec-
nologia e inovação no País.
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Um importante indicador do forta-
lecimento da pesquisa na UFG é o 

número de projetos de pesquisa em de-
senvolvimento e de grupos de pesquisa 
cadastrados no CNPq. Observa-se, no 
quadro 2, que de 965 projetos cadastra-
dos em 2006 passou-se para 1.721 pro-
jetos em 2009, enquanto o número de 
Grupos de Pesquisa aumentou de 141 
para 221 no mesmo período. 

O fortalecimento da pesquisa e da 
pós-graduação resultou em aumento ex-
pressivo da produção científica (Gráfico 
1). As publicações técnico-científicas, 
incluindo artigos em periódicos indexa-
dos, livros, capítulos de livros e traba-
lhos completos publicados em anais de 
congressos, passaram de pouco mais de 
900 publicações em 2006, para mais de 
3 mil em 2009. 

Outro importante indicador do 
crescimento e da consolidação da pes-
quisa na UFG é o número de partici-
pantes do programa de iniciação cien-
tífica. No período 2006-2009 houve 
um crescimento constante do núme-
ro de alunos da graduação inseridos 
nas atividades de pesquisa. Em 2006 
o número de bolsistas do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica (Pibic) era 287, passando 
para 386 em 2009. No mesmo perío-
do, o número de alunos participantes 
do Programa Institucional Voluntário 
de Iniciação Científica (Pivic) passou 
de 251 para 337. 

Merece ser ressaltado, ainda, o im-
portante crescimento do número de 
bolsistas de produtividade do CNPq, 
bem como o significativo número de 
bolsistas recém-doutores (Prodoc), pós-

Novos grupos 
impulsionam a pesquisa

doutores (PNPD/Capes e DCR/Fapeg/
CNPq) que atuam continuadamente 
nos programas de pós-graduação e em 
projetos de pesquisa. Além disso, estão 
cadastrados na PRPPG 22 núcleos de 
pesquisa, incluindo núcleos de caráter 
multidisciplinar, multiunidades acadê-
micas e até multinstitucionais.

Financiamento – Para garantir os 
recursos necessários à execução dos 
projetos de pesquisa e a formação de 
recursos humanos, a UFG tem traba-
lhado em duas vertentes. Primeira-
mente, tem assegurado, desde 2006, 
a destinação de 6% do orçamento de 
custeio, descontados os gastos com 
despesas básicas de manutenção da 
universidade, para as atividades de 
pesquisa e pós-graduação. “Para a co-
munidade científica da UFG tem sido 
muito importante o cumprimento do 
Estatuto, experimentado nos últimos 
quatro anos, no que concerne a inves-
timentos em pesquisa”, ressalta a pró-
reitora Divina Cardoso.  Além desse 
percentual, a UFG destina recursos 
de seu orçamento para o Programa 
de Apoio às Publicações Periódicas 
Científicas (Proapupec). No período 
2006-2009 o montante de recursos 
próprios destinados à pesquisa e pós-
graduação foi de R$3,5 milhões. 

Em segundo, como fruto de um 
esforço sistemático para melhorar a 
qualidade dos projetos individuais e 
institucionais, a UFG tem se tornado 
mais competitiva na captação de re-
cursos oferecidos por meio de editais 
pelas agências de fomento. No período 
2006-2009 foram captados recursos da 
ordem de R$ 110 milhões (Gráfico 2). 
A capacidade de captação de recursos 
reflete a qualificação dos pesquisadores 
da UFG e aponta para a continuidade 
do crescimento quantitativo e qualita-
tivo da pesquisa na instituição.

Gráfico 2 – Recursos financeiros captados pela UFG de programas de 
                   fomento (Finep, CNPq, Capes, Fapeg e outras).

Gráfico 1 – Número de publicações técnico-científicas da UFG (2006-2009)
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Quadro 2 – Número de projetos 
de pesquisa em andamento e 
grupos de pesquisa na UFG 
(2006-2009)

Itens Projetos de 
pesquisa

Grupos de 
pesquisa

2006 965 141

2007 1.065 187

2008 1.275 213

2009 1.721 221

PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO

É crescente o 
número de trabalhos 
técnico-científicos 
produzidos na UFG 
e apresentados em 
congressos e outros 
eventos nacionais e 
internacionais

Áreas específicas são contempladas em quase todas as 
unidades acadêmicas da UFG e como resultado cresce a 
produção científica e o número de profissionais qualificados
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Projetos desenvolvidos em parceria com o setor empresarial, são incrementados na UFG

A proposta do Café Tecnológico é 
mostrar o trabalho das microempresas 
incubadas e sua relação com as pesquisas 
de professores e alunos da UFG

Muitas pesquisas realizadas na UFG contribuem para 
aplicações práticas a curto e médio prazo, como é o caso dos 
estudos para o controle e combate à dengue

A observação, a vivência prática e a experimentação científica 
são estimuladas nos estudantes desde a graduação

Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) – Entre 
os objetivos da Coordenação de Transferência e 
Inovação Tecnológica (CTIT), criada em 2007, 
destacam-se a promoção da cultura da inovação 
na UFG e o estreitamento dos laços entre a aca-
demia e o setor empresarial. A política de trans-
ferência de tecnologias da UFG segue os preceitos 
da Lei de Inovação Tecnológica, promulgada em 
dezembro de 2004, que regulamentou a partici-
pação de instituições públicas nos processos de 
inovação tecnológica, por meio da implantação 
de Núcleos de Inovação Tecnológica (NIT). Na 
UFG, o NIT atuou nos processos de transferência 
de tecnologia, orientando e promovendo a inclu-
são de pesquisadores em sete depósitos de paten-
tes, quatro registros de software, três transferências 
de patentes como titular e três como co-titular, 
além de realizar dois contratos de transferência de 
tecnologia para o setor empresarial. 

Incubadora de empresas – O Programa de 
Incubação de Empresas (Proine) da UFG re-
gistrou importantes avanços nos últimos anos. 
Em 2006 tinha apenas uma empresa incubada, 
em 2009 o programa já soma 12 empresas in-
cubadas, sendo três na modalidade Residente, 
seis na modalidade Não Residente e três na 
modalidade Associada. No período 2006-2009 
foram graduadas quatro empresas, sendo duas 
na área de tecnologia da informação e duas na 
área de geoprocessamento. O Proine é mantido 
com recursos do orçamento da UFG, além do 
apoio financeiro do Sebrae Goiás e da Finep, 
e integra a Rede de Incubadoras de Goiás, que 
conta com financiamento da Finep no valor de 
R$ 965 mil para os próximos três anos. 

Empresa Júnior – Atendendo a uma demanda de 
estudantes de graduação e em consonância com a 
política de transferência de tecnologia da institui-
ção, o Programa de Empresa Júnior foi regulamen-
tado em 7 de abril de 2009 e atualmente já são seis 
as empresas cadastradas. O objetivo do programa é 
estimular o empreendedorismo na universidade e 
promover maior contato dos alunos dos cursos de 
graduação com o mercado de trabalho. 

Transferência de Tecnologia e Inovação 
Café Tecnológico – Com o objeti-
vo de promover a aproximação da 
comunidade científica da UFG com 
o setor empresarial, a CTIT criou o 
Café Tecnológico. Em sua primeira 
edição, realizada no segundo semes-
tre de 2009, o Café Tecnológico, reu-
niu pesquisadores de diferentes áreas 
do conhecimento, empresários e re-
presentantes de diversas entidades, 
como a Federação da Indústria do Es-
tado de Goiás (Fieg) e o Sebrae Goi-
ás. Nessa oportunidade, as empresas 
incubadas no Proine apresentaram os 
produtos e processos desenvolvidos 
para o mercado, com possibilidades 
concretas de realização de transfe-
rência de tecnologias. 

Parque Tecnológico – A UFG, com 
apoio financeiro da Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep), já reali-
zou um estudo de viabilidade técni-
ca e econômica e elaborou projetos 
de arquitetura e engenharia para a 
implantação do Parque Científico 
e Tecnológico de Goiás. De acordo 
com os estudos realizados, o parque 
abrigará centros de pesquisa, incuba-
dora e empresas de base tecnológica, 
voltados para as áreas de maior po-
tencial do estado, tais como: tecno-
logia da informação, agroindústria, 
bioenergia, indústria farmoquímica e 
equipamentos cirúrgicos. Para o ano 
de 2010 está programada uma ampla 
discussão com a comunidade científi-
ca, além da construção das parcerias 
necessárias para a sua implantação. 
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AA Resolução nº 3 do Conselho Uni-
versitário (Consuni), de 28 de 

março de 2008, representou avanços 
nas atividades de extensão e da cultura 
na UFG. A nova regulamentação re-
vogou as regras antigas, de janeiro de 
2002, e trouxe mais agilidade para a 
área na universidade. O pró-reitor de 
Extensão e Cultura, professor Ansel-
mo Pessoa Neto, explica que houve 
descentralização no processo de apro-
vação das propostas. Anteriormente, 
uma ação de extensão e cultura pre-
cisava passar por etapas burocráticas 
para que fosse reconhecida pela UFG. 
A aprovação do projeto no conselho 
diretor das unidades ou órgãos e depois 
um novo parecer da Câmara de Exten-
são e Cultura eram necessários.

Com a nova resolução, a unidade 
ou órgão pode aprovar a proposta, que 
não precisa mais passar por análise na 
Câmara. De acordo com Anselmo, essa 
medida redefiniu a responsabilidade 

por essas ações. O acompanhamen-
to deve ser feito pelo coordenador da 
ação, pelo Conselho de Interação com 
a Sociedade (CIS) e pela diretoria da 
unidade ou do órgão. “É importante es-
tabelecer claramente de quem é a res-
ponsabilidade por essas ações. A nova 
resolução também indica os caminhos 
para cadastramento e validação das ini-
ciativas na Proec”, explica o pró-reitor.

Para Anselmo Pessoa Neto, a 
principal constatação da Pró-reitoria 
de Extensão e Cultura (Proec) após a 
aplicação da resolução de 2008 foi o au-
mento no número de ações cadastradas. 
“Houve um aumento de mais de 100% 
na quantidade de projetos inscritos. Isso 
se deve ao fim da burocracia e à criação 
do Sistema de Informação de Extensão 
e Cultura (Siec)”, afirma. O Siec 
é um programa que possibilita 

o cadastramento e a identificação das 
ações, além de reunir dados que podem 
quantificar e qualificar os projetos em 
andamento na universidade. 

Atualmente, a UFG tem mais de 
600 ações de extensão e cultura em an-
damento. A professora Giselle Ottoni, 
coordenadora de Extensão, enfatiza o 
alcance  e o impacto social de muitos 
projetos. Alguns chegam a abranger 
outros estados e públicos que atingem 
20 mil pessoas. “As ações de extensão 
e cultura contribuem definitivamente 
para a aproximação entre a comunida-
de e a universidade”. Além disso, é um 
fluxo constante na troca de experiên-
cias e na construção do conhecimento.

Apoio institucional – Além das fa-
cilidades pro-

p o r c i o n a d a s 
pela nova 
r e g u l a m e n -

tação, Giselle 
Ottoni destaca o 
apoio oferecido 
pela pró-reitoria 

aos envolvidos 
com iniciativas de 

extensão na UFG. A 
Proec possibilita o geren-

ciamento da ação por meio 
do Siec e a produção de 

material gráfico para a 
difusão de eventos, cur-
sos, projetos e progra-
mas. A coordenadora 
acredita que muitas 
ações cadastradas após 
a aprovação da Reso-
lução 3/2008 já eram 

executadas, mas sem o 
conhecimento da admi-

nistração da UFG. “O fim 
da burocracia estimulou a ins-

titucionalização das ações”, opina.

Desburocratização e avanços na área 
de Extensão e Cultura

Agilidade no cadastramento e na execução de ações contribui 
para a aproximação da UFG com a comunidade

Para Giselle Ottoni, os novos parâmetros para a extensão 
e a cultura na UFG comprovam que a universidade tomou 
como uma das prioridades esses campos de atuação acadê-
mica. Ela destaca ainda o aumento no número, na duração 
e no valor de bolsas oferecidas. Para garantir a equiparação 
do status da extensão e cultura com as outras dimensões que 
compõem a instituição, o valor das bolsas oferecidas pelo Pro-
grama de Bolsas de Extensão e Cultura (Probec) foi igualado 
ao das bolsas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica (Pibic). Em 2005, o programa oferecia 114 bolsas 
de R$ 120,00 com duração de sete meses, e hoje esse valor é 
R$ 300,00, com duração de oito meses. São 90 bolsas Probec, 
número que chegará a 100 em 2010, além de 31 bolsas para os 
alunos da Escola de Música e Artes Cênicas (Emac) que par-
ticipam da orquestra, do coral e da Banda Pequi e cinco bolsas 
para o projeto de saneamento básico (Projeto Dengue), tota-
lizando 126 bolsas para a extensão e cultura na UFG em 2009. 

A coordenadora de Extensão da Proec também ressalta 
a diversidade de ações executadas na universidade, com cres-
cente participação de alunos e docentes nas equipes executo-
ras. Muitos desses programas e ações têm sido contemplados 
em editais de fomento. Segundo informa, os projetos são das 
mais variadas áreas do conhecimento, como saúde, arte, edu-
cação, ciência, entre outras. “As ações de extensão e cultura 
também podem desencadear ações de ensino e pesquisa. Os 
campos do conhecimento são indissociáveis e devem ser tra-
balhados em conjunto”, afirma. 

Enquanto parte dos recursos financeiros do Pibic são 
procedentes do Governo Federal, o custeio das bolsas do 
Probec é oriundo do orçamento próprio da UFG, que nos 
últimos anos cumpre a destinação de 2% de seu orçamento 
para a área. O pró-reitor de Extensão e Cultura explica que 
a equiparação dos valores entre as bolsas do Probec e do 
Pibic resgata um compromisso da Reitoria da UFG. “Ela 
comprova a política em prol da igualdade no tratamento 
entre os que praticam ações de extensão e cultura e os bol-
sistas de outros programas”, afirmou. 

Proec divulga ações – O site da Proec (www.proec.ufg.br) 
consolidou-se como um dos canais de comunicação mais efi-
cientes entre a pró-reitoria e a comunidade. A página inicial 
é repleta de notícias de eventos relacionados com a exten-
são e cultura, de caráter regional, nacional e internacional. 
Além disso, há a divulgação de editais abertos a servidores 
e a estudantes. Outro recurso importante é o buscador de 
ações, que reúne iniciativas cadastradas no Siec desde 2007. 

U
Comunidade acadêmica exibe nova imagem visual
em diversos produtos

Um concurso de redesign da marca 
da UFG, realizado em 2006, foi 

responsável por mudar a relação 
da comunidade acadêmica com 
o símbolo que representa a uni-
versidade. Aplicada a partir de 
2007, a marca escolhida, da desig-
ner pernambucana Ana Paula Mattos 
Dias Paes Barreto, foi rapidamen-
te assimilada pela comunidade da 
UFG e passou a ser aplicada em 
todos os documentos e materiais 
de divulgação da instituição. Mas o 
pró-reitor de Extensão e Cultura acredita que a aceita-
ção extrapolou os limites da aplicação em documentos e 
produtos oficiais: “Os servidores e estudantes passaram a 
confeccionar camisetas com a marca da UFG, que se pro-
pagou rapidamente por toda a comunidade”, exemplifica.

Para garantir a utilização correta da marca, a Proec pu-
blicou o manual de uso e aplicação, que esclarece o modo 
de emprego da marca da UFG nas mais diversas situações, 
como em páginas da internet, certificados, ofícios, peças 
de divulgação etc. A Proec também está produzindo ma-
teriais oficiais, como blocos de anotação, canetas, camise-
tas e canecas, para a venda nas livrarias da UFG. “Nossa 
marca é muito presente e isso se deve ao orgulho que a co-
munidade universitária tem de fazer parte da instituição”, 
acredita o pró-reitor. O Manual de Uso da Marca da UFG 
pode ser acessado tanto no site da Proec (www.proec.ufg.
br) como da UFG (www.ufg.br).

Nova marca fortalece 
identidade institucional
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UFG, de caráter científico e cultural,  
com tiragem de quatro mil exempla-
res. Entre 2006 e 2009 foram publica-
das seis edições.

Abrangência da atuação cultural – 
Além disso, a coordenação de cultura 
proporá novas ações, principalmente 
para construir a grade de programa-
ção do Centro Cultural UFG, a ser 
inaugurado em 2010. O antigo Espaço 
Cultural da Praça Universitária será 
transformado em um ambiente artísti-
co e educativo aberto para as diversas 
vertentes da cultura. O novo centro 
será aberto à população. A ideia é 
estabelecer uma programação regular 
que contemple o máximo possível de 
manifestações artísticas.

O pró-reitor de Extensão e Cultu-
ra afirma que a UFG tem inaugurado 
diversos espaços culturais em benefício 
de toda a comunidade. Ele cita o Cine 
UFG e o Centro de Cultura e Even-
tos, no Câmpus Samambaia, e salienta 
que a inauguração do Centro Cultural 
UFG será um importante passo para 
que a universidade intensifique seu di-
álogo com a população do estado. An-
selmo Pessoa Neto também destaca as 
parcerias estabelecidas com a universi-

A

Eventos culturais aproximam a sociedade da UFG
Recriação da Coordenação de Cultura consolida universidade como polo cultural do estado

A escassez de recursos para a área 
fez com que a Coordenação de 

Cultura da Proec fosse extinta em 
2002. O Programa de Apoio a Pla-
nos de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais (Reuni) per-
mitiu que a coordenação fosse nova-
mente instituída, em janeiro de 2009. 
Para a coordenadora de Cultura da 
Proec, professora Flávia Maria Cru-
vinel, a recriação é resultado de uma 
política mais incisiva defendida pela 
Reitoria para o campo cultural. “Esta-
mos cada vez mais atuantes no que diz 
respeito a projetos que visam à inclu-
são social, à difusão cultural e à demo-
cratização do acesso às manifestações 
artísticas”, afirmou a professora. 

Flávia Maria Cruvinel define as 
ações da Proec para a cultura como 
sendo destinadas tanto à comunida-
de acadêmica quanto à comunida-
de externa. Prova disso é o projeto 
Música no Câmpus, cuja estreia, em 
setembro, reuniu mais de mil pesso-
as na apresentação do grupo de jazz 
Hamilton de Holanda Quinteto, no 
Centro de Cultura e Eventos Profes-
sor Ricardo Freua Bufáiçal, no Câm-
pus Samambaia. Para o projeto, fo-
ram fechados convênios com escolas 

públicas, a fim de atrair um público 
que geralmente tem dificuldades de 
acesso a eventos culturais do gênero. 
Em novembro ocorreu a apresentação 
de Mônica Salmaso e Grupo Pau Bra-
sil, para um público de mais de 1.500 
pessoas. No aniversário da UFG, em 
dezembro, Lenine cantou para mais de 
5.000 espectadores. O projeto Músi-
ca no Câmpus receberá regularmente, 
profissionais da música de grande ex-
pressão. O objetivo é proporcionar à 
população goiana espetáculos de qua-
lidade a preços acessíveis. 

Para a coordenadora de cultura, 
um dos principais trabalhos da Proec 
é no sentido de estabelecer o diálogo 
com os órgãos e unidades da UFG, com 
a finalidade de identificar as diversas 
ações culturais já executadas por eles. 
A coordenação já estabelece parcerias 
em áreas como a música e o teatro, com 
a Escola de Música e Artes Cênicas 
(Emac), e a dança, com a Faculdade de 
Educação Física (FEF). E pretende am-
pliar os contatos com os projetos de au-
diovisual, desenvolvidos pela Faculda-
de de Comunicação e Biblioteconomia 
(Facomb), e de literatura, encabeçados 
pela Faculdade de Letras (FL).

A Proec também edita a Revista  

dade na realização de eventos como o Festival Internacional 
de Cinema e Vídeo Ambiental (Fica), da Agência Goiana 
de Cultura (Agepel), Goiânia em Cena e o Festcine Goiâ-
nia, da Secretaria Municipal de Cultura (Secult).

“A presença de membros da comunidade acadêmica da 
UFG na comissão organizadora ou na curadoria desses even-
tos qualifica as iniciativas. Além disso, contribuímos com a 
troca de conhecimentos e com o desenvolvimento cultural 
da população”, afirma o pró-reitor. Flávia Cruvinel reitera 
o importante papel da UFG na formação cultural e intelec-
tual da comunidade. “A universidade tem o compromisso 
social de levar valores artísticos e culturais para o grande 
público, e apoiar iniciativas de vanguarda que qualifiquem a 
produção em nosso estado”, disse a coordenadora.

O grupo de jazz 
Hamilton de Holanda 
Quinteto foi o primeiro 
a se apresentar no 
projeto Música no 
Câmpus

O circo Lahetô 
também se apresentou 

na UFG atendendo 
a um convite da 
Coordenação de 

Cultura da Proec

A Galeria da Faculdade de Artes Visuais (FAV), Es-
paço Professor Antônio Henrique Péclat, é um dos instru-
mentos abertos para o diálogo da UFG com a sociedade. 
Desde a inauguração, em 2002, no prédio da FAV,  Câmpus 
Samambaia, a galeria cuida da organização e conservação 
do acervo pertencente à FAV, além de oferecer aos visi-
tantes um panorama da produção artística contemporânea. 
Com programação repleta de novidades, o espaço contem-
pla diversas vertentes e manifestações culturais, como ex-
posições com gravuras, fotografias e desenhos, instalações 
e pinturas, além de promover debates e lançamentos de 
livros com temática voltada para as artes.

Em 2009, duas grandes exposições chamaram a aten-
ção da comunidade. Uma instalação de Shirley Paes Leme, 
artista goiana radicada em São Paulo, convidou o público 
a pensar sobre o tempo como espaço de vivência e experi-
mentação. O projeto foi baseado em texto do filósofo fran-
cês Michel Foucault. A obra do professor da UFG  Cleber 
Gouvêa (1942 - 2000), mineiro que adotou o estado de 
Goiás como lugar para exercitar a pintura e a gravura, foi 
tema da exposição “Tempo de rever”, cujo objetivo foi re-
apresentar os trabalhos do artista para instigar novas refle-
xões conceituais e estéticas sobre sua produção. A Galeria 
da FAV consolida-se como espaço capaz de mostrar diver-
sas propostas e promover a aproximação do público com o 
universo múltiplo e abrangente das artes.

Galeria da FAV faz elo entre 
a cultura goiana e o público

A galeria cuida do acervo da FAV, mantém vasta 
programação de exposições e palestras e oferece aos visitantes 
um panorama da produção artística contemporânea 
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PRÁTICAS SOCIAIS

Expansão e 
modernização da 
infraestrutura

O que vem primeiro: ensino, pesqui-
sa, extensão ou cultura? Talvez, 

sem que nos preocupemos com essa 
ordem, duas outras palavras possam 
responder essa pergunta: prática social. 
Exemplifica essa relação o projeto de-
senvolvido pelos cursos de Agronomia, 
Engenharia de Alimentos, Química, 
Biologia, Geografia e Economia no 
município de Mara Rosa, juntamente 
com os produtores de açafrão. Iniciado 
em 1997, o envolvimento com a comu-
nidade do município começou com a 
instalação de maquinário simples (pro-
tótipos desenvolvidos pela Escola de 
Agronomia) de lavagem e secagem do 
rizoma (caule subterrâneo) do açafrão. 

A partir daí, um grande grupo mul-
tidisciplinar interessou-se pelo conhe-
cimento que brotava da terra. O resul-
tado, em 12 anos de extensão, pesquisa 
e ensino, são 20 trabalhos de Iniciação 
Científica, oito de Conclusão de Curso 
(dois deles realizados na Universida-
de Federal de Uberlândia), 15 disser-
tações (uma em andamento e duas já 
defendidas na Universidade Federal de 
Lavras), uma tese de doutorado e uma 
cooperativa de produtores de açafrão 
que reúne 90 pessoas.

Para a comunidade de Mara Rosa, 
o que fica é a segurança de reinventar, 
a cada instante, o valor e a aceitação 
do seu produto e de sua força de traba-
lho. O grupo, por meio da cooperativa, 
migrou da forma artesanal de cultivar e 

A rede da extensão

Projetos como a Incubadora Social demonstram que ensino e pesquisa 
podem partir da extensão  e modificar relações socioeconômicas

vender o açafrão para a produção semi-
industrial. Assim, exercita-se em Mara 
Rosa a prática de gerar lucro coletiva-
mente. A produção da cooperativa, que 
em 2007 foi de 23,5 mil quilos de aça-
frão, saltou este ano para 230 mil quilos.

Essa experiência reforça a propos-
ta de disseminar o cooperativismo no 
campo ou na cidade, por meio da In-
cubadora Social da UFG. Criada em 
2007, a incubadora tem como objetivo 
promover a inserção socioeconômica 
de pessoas com baixa renda, por meio 
de apoio à criação e ao desenvolvi-
mento de Empreendimentos Econômi-
cos Solidários (EES), em cooperativas 
e associações que desenvolvam ações 
em diferentes setores da economia e 
cadeias produtivas.

O Programa Nacional de Incuba-
doras de Cooperativas Populares (Pro-
nic) do Governo Federal destinou R$ 5 
milhões para que as Incubadoras Sociais 
se consolidem. Baseadas na economia 
solidária, as incubadoras somam hoje 
mais de 160 programas em todo o país. 

Recém-criado na UFG, o programa 
envolveu inicialmente catadores de lixo 
e já resultou na criação de três coopera-
tivas de materiais reciclados: A Ambien-
tal, Cooper Mas e Cooper Rama.

Essa organização fez despertar o 
interesse de outras comunidades e, em 

2010, a incubadora passará a ser um 
programa de extensão, envolvendo áre-
as e projetos diferentes. “Há vários gru-
pos interessados. O próximo passo é um 
trabalho com as mulheres bordadeiras 
do Conjunto Caiçara, na região leste de 
Goiânia”, comenta Fernando Bartholo, 
coordenador da Incubadora Social.

Coleta Seletiva Solidária – A primeira 
iniciativa da Incubadora em Goiânia 
foi reunir cooperativas de materiais 
recicláveis para transformar lixo em 
economia. Assim, a UFG lançou o pro-
grama “Coleta Seletiva Solidária”. Em 
parceria com a Prefeitura de Goiânia, a 
proposta é aproveitar o que a comuni-
dade universitária e também a externa 
descarta para gerar produtos recicla-
dos e consciência ambiental. Assim, a 
UFG passa a coordenar uma atividade 
que envolve poder público, sociedade 
civil organizada e comunidade. A UFG 
oferece a estrutura para a separação do 
lixo, que os caminhões da Companhia 
de Urbanização de Goiânia (Comurg) 
transportam diretamente para as coope-
rativas. Nesses locais, o processo conti-
nua com a separação dos materiais e a 
venda para empresas de reciclagem. É aí 
que a UFG tem oportunidade de insta-
lar processos de observação, pesquisa e 
transformação em várias instâncias.

Catadores descobrem as vantagens do 
cooperativismo na coleta seletiva do lixo

Mulheres de Mara Rosa em trabalho conjunto de processamento, uma das fases da 
cadeia produtiva do açafrão

        Afirmativa  

Os recursos do programa Reuni alocados no orçamento 
da UFG desde o ano de 2007, seguindo o cronograma de 
desembolso previsto no Acordo de Metas assinado entre a 
UFG e o MEC, permitiram que a instituição se planejasse 
em termos físicos visando ao oferecimento de condições 
adequadas para o funcionamento dos novos cursos e à 
melhoria de suas instalações para o desenvolvimento das 
atividades de ensino, pesquisa e extensão.
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Desde a aprovação, sem ressalva, 
da sua proposta de adesão ao Pro-

grama de Apoio a Planos de Reestru-
turação e Expansão das Universidades 
Federais (Reuni) pela Comissão de 
Homologação do Ministério da Educa-
ção (MEC), em dezembro de 2007, a 
Universidade Federal de Goiás (UFG) 
tem trabalhado na reestruturação de 
seus projetos acadêmicos, na realização 
de concursos públicos para contratação 
de servidores docentes e técnico-admi-
nistrativos, na aquisição de equipa-
mentos e no planejamento estratégico 
e execução das obras que serão neces-
sárias para a completa implantação do 
programa. Estão previstas no Reuni a 
criação de 29 novos cursos e a abertura 
de 22 novas turmas nos cursos já exis-
tentes, que irão oferecer no vestibular 
de 2012, aproximadamente 6,6 mil va-
gas, o que representa um acréscimo de 
mais de 70% em relação a 2007. 

O ano de 2008 foi dedicado à ela-
boração dos projetos pedagógicos dos 
novos cursos, muitos dos quais inédi-
tos no estado de Goiás, e dos projetos 
de infraestrutura para garantir as con-
dições físicas necessárias ao funciona-
mento das atividades acadêmicas. 

Do ponto de vista orçamentário, 
a UFG deverá receber no período de 
implantação do Reuni (2007-2012), 
recursos da ordem de R$ 83 milhões 
para a aquisição de equipamentos e 
a construção de novas edificações. A 
UFG recebeu, até 2009, parcelas que 
totalizam R$ 38 milhões. Esse montan-
te foi e está sendo aplicado na constru-
ção de blocos de salas de aula, gabine-
tes de professores e laboratórios, e na 
aquisição de novos equipamentos.

O aumento das despesas com cus-
teio e folha de pagamento da UFG 
será cobertos por um acréscimo orça-
mentário, que alcançará em 2012 o 
valor aproximado de R$ 50 milhões. 

Com a homologação do Reuni, universidade tem oportunidade 
inédita de crescer dispondo de recursos financeiros

A partir de então, esse valor será in-
corporado à receita anual da UFG. 

O projeto aprovado pelo MEC foi o 
resultado de um intenso processo de dis-
cussão, que envolveu servidores docen-
tes e técnico-administrativos e estudan-
tes. Para o pró-reitor de Administração 
e Finanças da UFG, Orlando Afonso 
Valle do Amaral, o engajamento da co-
munidade universitária foi uma mostra 
inequívoca do seu comprometimento 
com a instituição e com a educação su-
perior pública e de qualidade.

A Universidade Federal de Goiás tem experimentado um 
período único em sua história com a implantação do 

programa Reuni. Além da efervescência natural pela abertu-
ra de novos cursos e a chegada de novos estudantes, a UFG 
transformou-se, em Goiânia e nos câmpus do interior, em um 
verdadeiro canteiro de obras, que vão de simples reformas a 
obras como os blocos de sala de aula e o  Centro de Cultura 
e Eventos da UFG, inaugurado em dezembro de 2008. “Es-
sas obras, projetadas com competência e esmero técnico e 
estético pelo Centro de Gestão do Espaço Físico (Cegef), 
dão mais dignidade às condições de trabalho dos estudan-
tes e servidores docentes e técnico-administrativos”, afirma 
o professor Orlando Afonso Valle do Amaral, pró-reitor de 
Administração e Finanças da instituição. Do início de 2006 
até os dias atuais, foram concluídas 173 obras e reformas. No 
momento estão em execução na UFG um total de 49 novas 
construções e reformas, financiadas com recursos do Progra-

Construções e reformas

Entre 2006 e 2008, investimentos em infraestrutura na 
UFG ultrapassaram R$ 97 milhões, ampliando o espaço 
físico da instituição em 34%

ma Reuni, do orçamento da UFG, de emendas parlamenta-
res, do Programa CT-Infra, entre outras fontes.

Ao todo, de 2006 até 2008*, são mais de 71 mil m² de 
área construída, o que resulta em um acréscimo de cerca de 
34% do espaço edificado de toda a UFG, estimado (no ano 
de 2005) em 207 mil m². Somados os valores das reformas 
e das novas construções, o volume de gastos superou, nesse 
período, o valor de R$ 97 milhões.

Entre as obras concluídas destacam-se, no Câmpus Sa-
mambaia, o Centro de Cultura e Eventos Professor Ricardo 
Freua Bufáiçal, que pode acomodar em seu salão principal 
mais de quatro mil pessoas, um novo centro de aulas, os 
prédios para abrigar os cursos de Administração, Ciências 
Contábeis e Ciências Econômicas, o Centro de Recur-
sos Computacionais (Cercomp), o Centro Integrado de 
Aprendizagem em Rede (Ciar) e os laboratórios de Análise 
e Gerenciamento Ambiental de Recursos Hídricos (Lama-
rh) e de Processamento de Imagens e Geoprocessamento 
(Lapig). Em andamento encontram-se as obras de mais 
quatro centros de aulas, da Casa do Estudante e a reforma 
do Restaurante Universitário, no Câmpus Samambaia. 

Já no Câmpus Colemar Natal e Silva são destaques o 
avanço das obras do Bloco de Internação do Hospital das 
Clínicas (HC), com a construção de nove andares de um 
total de 20, e do Centro de Aulas no espaço entre as Facul-
dades de Farmácia e Odontologia e o Instituto de Patologia 
Tropical e Saúde Pública; bem como a reforma dos prédios 
da Faculdade de Direito, das Escolas de Engenharia Elétrica 
e Civil (Bloco B) e do Centro Cultural. Nesse contexto vale 
ressaltar a destinação pela universidade de recursos especí-
ficos (R$ 2 milhões) para reformas e adaptações de vários 
prédios, de forma a garantir a plena acessibilidade em todos 
esses espaços, inclusive com a instalação de elevadores.

Os Câmpus Catalão, Jataí e Goiás também estão vi-
venciando, neste período, uma fase inédita de sua história 
em termos de recursos para infraestrutura. Em Catalão e 
em Jataí já foram concluídas as obras dos prédios de salas 
de aula e de laboratórios, além de quadras de esportes co-
bertas, piscinas e vestiários. Essas obras foram viabilizadas 
com recursos recebidos, em 2005, como parte do Progra-
ma de Expansão das Ifes, com o objetivo principal de abrir 
novos cursos em cidades do interior do país. 

Em continuidade ao Programa de Expansão nos câm-
pus e no âmbito do Reuni, estão em processo de licitação 
e/ou em fase de início de execução as obras do bloco das 
Engenharias e de um prédio multifuncional (laboratórios, 
gabinetes e administração) em Catalão, e as obras do pré-
dio da Educação Física, Hospital Veterinário e de gabine-
tes de professores, em Jataí. A unidade de Goiás está sen-
do contemplada com novos equipamentos e a construção 
de um bloco de salas de aulas e gabinetes de professores.
* Até o fechamento desta edição os dados de 2009 ainda não 
tinham sido computados.

Investindo no crescimento da UFG

Casa do Estudante Universitário, 
à direita e novo Centro de Aulas, 
abaixo, no Câmpus Samambaia 
construídos com recursos do Reuni

Instalação de elevadores no ICB

Sede do Centro Integrado de Aprendizem em Rede

Reforma do Centro Cultural UFG no Câmpus 
Colemar Natal e Silva
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O sonho do Centro de Cultura e Eventos

O prédio, que teve início em setembro de 2007, foi inaugurado em 
dezembro de 2008 e teve, em 2009, papel essencial ao sediar os maiores 
acontecimentos acadêmicos e culturais da UFG 

 O complexo de obras desse projeto será construído em 
três etapas. A primeira delas foi a construção do centro de 
eventos, com um custo total de R$ 11 milhões. A segun-
da etapa será a construção de uma praça de alimentação, 
com espaço destinado à instalação de agências bancárias, 
pequenas lojas, lanchonetes e a implantação de um projeto 
paisagístico. A última parte da obra contemplará a cons-
trução de um grande auditório, com capacidade para 1.500 
lugares, ainda sem previsão de data.

 
Eventos – O diretor do Centro de Gestão do Espa-

ço Físico (Cegef) da UFG, o arquiteto Marco Antônio de 
Oliveira, afirma que o novo espaço possui toda a infraes-
trutura necessária para sediar eventos, especialmente os de 
grande porte. “O Centro de Cultura e Eventos pode ser 
comparado ao Centro de Convenções, em menores pro-

porções, é claro. Além das mesmas facilidades técnicas, ele 
tem outras vantagens, como o seu amplo estacionamento e 
a sua localização privilegiada, pois é próximo ao aeroporto, 
o que poderá facilitar a atração de eventos de fora para 
dentro da instituição”, almeja Marco Antônio. 

Um dos principais objetivos do espaço é atender às 
cerimônias de colação de grau dos formandos da UFG. 
Pesquisas do curso de Relações Públicas da instituição 
apontaram que cerca de 40% dos alunos não participavam 
das festividades de formatura em virtude dos custos cada 
vez mais altos.

O espaço também é flexível a ponto de permitir a divi-
são em dois ambientes, para a realização de uma cerimônia 
de colação de grau de um lado, e uma festa ou coquetel do 
outro, no caso de turmas menores, por exemplo.

QQuinze meses de um intenso ritmo de obras permitiram 
que, no dia 12 de dezembro de 2008, a comunidade aca-

dêmica e toda a sociedade goiana recebessem um moderno, 
funcional e bem equipado espaço multiuso projetado para 
a realização de congressos, eventos científicos, feiras, cola-
ções de grau e apresentações culturais diversas: o Centro de 
Cultura e Eventos Professor Ricardo Freua Bufáiçal. O novo 
espaço, situado no Câmpus Samambaia, ocupa uma área de 
8,8 m², com salão para mais de quatro mil pessoas sentadas, 
cinco salas com capacidade para abrigar 100 pessoas cada, 
modernas instalações de som e luz, camarins e demais ins-
talações. Na inauguração, em dezembro de 2008, o reitor da 
UFG, Edward Madureira Brasil, afirmou, que a construção 
do centro havia sido, até então, o maior desafio de sua ges-
tão. Ao longo de 2009, o que era um desafio incorporou-se à 
rotina: o espaço tem suprido as necessidades da universidade 
em termos de espaços adequados para a realização de grandes 
eventos, de projeção local e nacional.

ADMINISTRAÇÃO
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Construção no HC mobiliza 
universidade e parceiros

Conclusão do Bloco de Internação do Hospital das Clínicas, 
com 20 andares, é hoje a meta mais audaciosa da UFG

Ao inaugurar, em outubro de 2008, no Câmpus Samam-
baia, um bloco de salas de aulas, a UFG lançou-se a 

uma nova proposta de construção de prédios, para abrigar 
exclusivamente salas de aulas. Ambientes amplos, areja-
dos e equipados com tela, data show e ar condicionado, 
recebem alunos de todos os cursos, propiciando uma ne-
cessária e saudável interação entre estudantes de diferen-
tes áreas do conhecimento. A ocupação das salas de aula 
é definida no início de cada período letivo e o dia-a-dia 
das atividades do prédio é gerenciado por uma equipe de 
secretaria instalada permanentemente no local.

A criação desse bloco de salas de aula propiciou, com o 
deslocamento das aulas dos prédios das unidades de ensino, 
uma readequação dos espaços dessas unidades, de forma a 
atender antigas demandas por espaço para laboratórios e 
gabinetes de professores. O sucesso dessa iniciativa moti-
vou a UFG a construir quatro novos blocos, com a mesma 
estrutura e equipamentos, no Câmpus Samambaia, e um no 
Câmpus Colemar Natal e Silva.

Um espaço para aulas

O primeiro Centro de Aulas da UFG tem 29 salas e 
comporta cerca de 1.350 alunos

A meta de racionalização de gastos tem sido alcançada, 
propiciando ganhos financeiros significativos

Em 2002 a UFG recebeu do Minis-
tério da Saúde recursos para a construção 
das fundações da obra do novo Bloco de 
Internação do HC. Em 2005 recursos 
adicionais do Ministério da Saúde per-
mitiram a construção dos subsolos 1 e 2, 
destinados às garagens de automóveis e 
áreas de apoio técnico, cujos serviços fo-
ram finalizados em 2007. 

Ciente da necessidade de dar seg-
mento à obra, a atual Administração 
Superior da UFG, em conjunto com a 
direção do Hospital das Clínicas, em-
penhou-se na busca de recursos com 
a bancada de parlamentares goianos. 
Esses parlamentares, sensíveis à cau-
sa do HC, passaram a propor, desde 
o ano de 2007, emendas de bancada 
destinadas especificamente para que 
a construção  dessa importante obra 
pudesse ter continuidade.

Licitada em dezembro de 2008, 
está em execução a construção dos 
pavimentos da recepção de pacien-
tes, da área administrativa, de inter-
nação, de Hemodinâmica, da Central 
de Material Esterilizado, da Unidade 
de Terapia Intensiva, dos centros ci-
rúrgicos 1 e 2, além dos pavimentos 
técnicos 1 e 2 e da cobertura. Essa 
etapa engloba uma área construída 
de 26.000 m², com previsão de tér-
mino para dezembro de 2010 e foi 
licitada e contratada por um valor 
aproximado de R$ 17 milhões.

A terceira e última etapa englo-
bará mais nove pavimentos superio-
res, sendo sete destinados a interna-
ção geral, um à área de transplantes e 
o outro ao Centro Obstétrico/Mater-
nidade. Na cobertura, será instalado 
um heliponto.

A  comunidade universitária e a 
sociedade goiana sabem da im-

portância do Hospital das Clínicas 
(HC) da UFG, não só pela formação 
de profissionais qualificados na área 
de saúde, mas também, e principal-
mente, pela sua fundamental parti-
cipação no atendimento ao cidadão 
por meio do Sistema Único de Saú-
de. São milhares de atendimentos, 
exames laboratoriais, internações e 
cirurgias realizados ano a ano, por  
profissionais qualificados. No entan-
to, o Hospital das Clínicas convive 
com problemas estruturais crônicos, 
previsíveis em uma edificação antiga, 
que vem, ao longo dos anos, sendo 
reformada, adaptada e ampliada de 
forma emergencial, apenas para as 
necessidades de expansão do atendi-
mento à população.

ADMINISTRAÇÃO ADMINISTRAÇÃO

A UFG instituiu, em agosto de 2008, a Comissão de 
Racionalização de Despesas, formada por diretores 

de unidades acadêmicas, do Centro de Gestão do Espaço 
Físico, Marco Antônio Oliveira (Cegef) e presidida pelo 
engenheiro Leonardo Guimarães, coordenador de Admi-
nistração da Pró-reitoria de Administração e Finanças. A 
fim de concentrar os esforços na definição de políticas e 
na adoção de medidas visando à racionalização de despesas 
e à otimização de recursos, a UFG procurou adotar novos 
conceitos administrativos, que fossem mais adequados à 
gestão de suas dotações financeiras, sem perda de quali-
dade no atendimento da comunidade universitária e de 
modo a destinar mais recursos para as atividades fins. 

 Foram eleitos inicialmente como prioridade os servi-
ços de reprografia e telefonia. Com relação, especificamen-
te, à telefonia, desde 2006, a UFG procurou recolocar os 
valores de itens do contrato em níveis mais compatíveis 
com os avanços tecnológicos ocorridos nos últimos anos, 
quando o serviço passou da empresa estatal Telecomunica-

Redução nas despesas
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ções Goiás e Tocantins (Telegoiás) para empresas privadas. 
Para tal, foi necessário implantar um novo sistema de te-
lefonia e tomar algumas providências de natureza técnica, 
a começar pelo diagnóstico da situação existente à época, 
pela identificação dos problemas e de suas causas e pela 
quantificação da perda financeira anual. Com base nesse 
diagnóstico, optou-se por implantar nova tecnologia e fo-
ram adquiridos equipamentos que permitissem às empresas 
do mercado participar do processo licitatório para aquisi-
ção dos serviços de telefonia, aumentando assim a disputa 
e a possibilidade de redução de custos contratuais.

 Em 2007, a UFG gastou R$ 1.788.040,15 em servi-
ços de telefonia e, em 2008, essas despesas somaram R$ 
1.603.857,72. Em dezembro de 2007, foi realizada a licita-
ção e, em abril de 2008, foi assinado novo contrato com 
a empresa vencedora. A expectativa era que esse contrato 
levasse a UFG a uma redução de custos da ordem de R$ 
1.165.000,00 por ano em serviços de telefonia, mantidos 
os mesmos níveis de consumo do ano de 2007. 

O novo contrato de telefonia migrou para esse novo 
conceito nos Câmpus Samambaia e Colemar Natal e Sil-
va em fevereiro de 2009. No mês de novembro de 2009 
foi feito um levantamento para verificar o consumo desses 
serviços nos dois câmpus. Os valores apurados superam as 
expectativas iniciais. Ocorreu uma redução de despesas fi-
nanceiras de 74,8%. Ou seja, mantidos os mesmos níveis 
de consumo, aplicando-se os novos valores de contrato, 
as despesas referentes ao período de março a novembro 
de 2008, comparadas com igual período de 2009, caíram 
de R$ 910.443,00 para R$ 229.144,00. A redução de R$ 
681.300,00 projeta um decréscimo de custos anuais de 
R$1.363.000,00. Os trabalhos de migração do sistema an-
tigo para o novo foram concluídos, em agosto, no Câmpus 
Jataí e, em setembro, em Catalão. 

Em razão desses resultados, alguns contratos da UFG 
com empresas prestadoras de serviços foram e ainda estão 
sendo objeto de reanálise. Em relação aos serviços de lim-
peza e conservação, o Cegef elaborou levantamentos tam-
bém para uma nova licitação dentro de novos conceitos. 
Esses levantamentos consistem em mapear todos os espaços 
existentes na UFG, bem como seus acabamentos e usos. 
A intenção é definir, juntamente com a comunidade uni-
versitária, qual a periodicidade de limpeza de cada espaço, 
considerando esses enfoques. Com essa providência, pre-
tende-se reduzir o quadro de pessoal responsável por esses 
trabalhos, o consumo de materiais de limpeza, bem como o 
gasto com água e, por consequência, os custos dos serviços.

 No que diz respeito à segurança, a UFG está realizan-
do um processo licitatório visando contratar uma empresa 
especializada para mapear seus espaços e os riscos ineren-
tes a cada um. A intenção é, com base nessas informações, 
fazer um projeto que combine recursos humanos e eletrô-
nicos nos serviços de segurança. 

Enfocando a racionalização de consumo de energia 
elétrica, em reunião recente da administração superior, 
optou-se por, no médio prazo, construir uma subestação 
rebaixadora de tensão em área de propriedade da UFG no 
Câmpus Samambaia. Com a implantação dessa subesta-
ção, a universidade poderá comprar energia como consu-
midor livre, ocorrendo a hipótese de conseguir preço mais 
em conta para o serviço. Haverá também maior facilidade 
para o gerenciamento dos contratos de demanda, visto que 
o número de contratos para o Câmpus Samambaia cairia 
dos atuais 34 para apenas um contrato. 

Os serviços de segurança e de telefonia receberam atenção especial 
na solução de problemas e na modernização de equipamentos

Comunidade 
Universitária
Ampliação da assistência estudantil, com maior oferta de bolsas, 
construção da Casa do Estudante no Câmpus Samambaia, ampla 
reforma no Restaurante Universitário (RU) e na creche, mais 
investimento em programas de capacitação, de assistência à saúde, 
entre outras iniciativas, atestam que o crescimento da UFG está 
ancorado, acima de tudo, no compromisso com as pessoas. Afinal, 
não há atividade acadêmica e nem desenvolvimento institucional 
que se sustente sem atenção a servidores (técnico-administrativos e 
docentes) e estudantes.
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QUALIFICAÇÃORECURSOS HUMANOS

Os planos anuais de capacitação 
de servidores são elaborados a partir 
de levantamento de necessidades efe-
tivado via Sistema de Planejamento de 
Gestão Estratégica (SPGE), módulo 
capacitação. Essa metodologia, ligada 
ao planejamento das unidades e or-
gãos, possibilita vincular as ações de-
mandadas aos objetivos institucionais.

O DDRH promoveu, de 2006 a 
2009, 4.144 mil horas de cursos, treina-
mentos, seminários e encontros, com o 
envolvimento de 5.951 servidores. Os 
projetos de capacitação têm sido distri-
buídos por ambientes organizacionais 
e modulares, de forma a possibilitar o 
desenvolvimento da competência dos 
servidores em termos de conhecimentos 
específicos, desenvolvimento de habili-
dades e atitudes necessárias. Os cursos de 
capacitação favorecem a carreira dos ser-
vidores, com as progressões por mérito.

Os programas vinculados ao am-
biente organizacional, fechados por 
unidade ou órgão, tem sido uma exce-
lente experiência pelas possibilidades 
de trabalhar em conjunto, gestores 
e servidores, toda a problemática, fa-
vorecendo aos grupos uma visão mais 
ampla de suas atividades. Foram aten-
didas também demandas com temáti-

Capacitar para melhor atender

Fazendo as contas, em 2006 a 
UFG investiu R$ 100 mil na ca-
pacitação de servidores; em 2007 
esse valor saltou para R$ 257 mil; 
no ano seguinte, 2008, o orçamento 
destinado à qualificação e também à 
participação de docentes em even-
tos foi de R$ 210 mil; e em 2009 o 
montante se aproximou dos R$ 300 
mil. Esses valores são oriundos de 
recursos próprios da instituição.

A força está nas pessoas
Mais contratações e incentivo ao trabalho do servidor mostram que a expansão 
da UFG não é feita apenas com obras, mas sobretudo com pessoas

Levantamento das necessidades 
de educação de jovens e adultos dos 
trabalhadores da UFG e, em decor-
rência desse trabalho, a implantação 
do Projeto Alfabetização de Jovens e 
Adultos (AJA), com quatro turmas, 
promovendo a escolarização de ser-
vidores e trabalhadores terceirizados, 
da alfabetização ao ensino médio.

Captação de recursos e parce-
ria com o Instituto de Estudos So-
cioambientais (Iesa) no curso de 
especialização em Projetos Socio-
ambientais e Culturais para profes-
sores da Rede Pública Municipal.

Cursos de Gestão Pública (es-
pecialização), Dependência Quí-
mica, Gerenciamento de Resíduos, 
Linguagem Brasileira de Sinais - Li-
bras (capacitação), entre outros.

Implantação do Programa de Pre-
venção de Riscos Ambientais (PPRA).

Realização de eventos como a 
Feira do Servidor da UFG e o Fórum 
sobre Assédio Moral no Trabalho.

Destaques
ciais e avaliações individuais, de equipes e de gestores. A ava-
liação de desempenho por meio do SAD gera um resultado final 
que é utilizado para a concessão das progressões por mérito.

Já o processo de Avaliação de Estágio Probatório é regula-
mentado na UFG pela Resolução do Consuni nº 12/2004, efe-
tivado por meio de processos individuais. Caracteriza-se como 
a extensão do concurso público, uma vez que favorece a per-
manência somente do servidor que possua perfil profissional 
para ser efetivado na UFG. No período de 2006 a 2009, foram 
finalizados 875 processos de estágio probatório, 1.801 proces-
sos de progressão por capacitação e incentivo à qualificação e 
foram solicitadas 4.783  progressões por mérito de servidores 
técnico-administrativos.  

Acompanhamento de servidores – O DDRH atua no apoio a 
gestores e servidores, no encaminhamento de situações espe-
ciais, como conflitos nas relações de trabalho, necessidades de 
readaptação e remoção de pessoal, bem como ações de inclu-
são de pessoas portadoras de dificuldades físicas e emocionais 
graves e ou transtornos mentais, que são colocadas à margem 
do processo de produção da UFG. Por ano foram feitos em 
média 200 atendimentos psicológicos a servidores técnico-
administrativos, 80 a servidores docentes e 150 a estudantes. 

Segurança do trabalho – O Programa de Prevenção de Ris-
cos Ambientais (PPRA) foi implantado em 2009 e tem como 
objetivo preservar a saúde e a integridade física e psíquica 
dos trabalhadores. Com esse intuito o PPRA procura abran-
ger estratégias de antecipação, reconhecimento, avaliação 
e consequente controle da ocorrência dos riscos ambientais 
existentes, ou que venham a existir no ambiente de traba-
lho, tendo em consideração a proteção do meio ambiente e 
dos recursos naturais. Algumas unidades da UFG (FO, FF, 
IPTSP, Iesa) já adotaram o programa.

cas variadas e de importância social: 
dependência química, gerenciamento 
de resíduos, gestão de arquivos, assé-
dio moral no trabalho, conservação de 
bens culturais, segurança patrimonial 
e  Língua Brasileira de Sinais (Libras).  

Como forma de favorecer a quali-
ficação, foram implantados projetos de 
educação formal: duas turmas do curso 
de especialização em Gestão Pública e 
quatro turmas de Educação de Jovens e 
Adultos (AJA) e o lançamento de edi-
tal para o programa Pró-Qualificar, que 
beneficia a graduação e a pós-graduação 
de servidores técnico-administrativos.

A pós-graduação lato sensu em Ges-
tão Pública foi resultado de uma parceria 
do DDRH com os cursos de Administra-
ção e de Ciências Sociais e a primeira ex-
periência da UFG em oferecer  cursos de 
especialização voltados exclusivamente 
para servidores, que atendeu a 60 pes-
soas. Esse projeto foi estendido para os 
Câmpus Catalão e Jataí. 

 A UFG está organizando, em par-
ceria com as Universidades Federais do 
Tocantins, de Mato Grosso, de Mato 
Grosso do Sul  e Grande Dourados, um 
curso de mestrado profissionalizante 
em Gestão Pública, para atender à de-
manda interna dessas instituições. 

“A“A universidade é feita de pessoas e mais pessoas”, costu-
ma dizer o pró-reitor de Desenvolvimento Institucio-

nal e Recursos Humanos (Prodirh), professor Jeblin Abraão, 
lembrando que o momento efervescente que a UFG vive hoje 
(de crescimento, inclusão e reestruturação) não seria possível 
sem dois eixos: a expansão e o desenvolvimento de seu quadro 
de servidores.

De 2006 a 2009, foram lotados nos câmpus de Goiânia, 
Catalão, Goiás e Jataí 340 servidores técnico-administrativos 
e 770 docentes. Paralelamente, foram efetivadas cessões, lota-
ções provisórias e redistribuições de servidores. A política de 
gestão de pessoas ocupa posição estratégica, pela natureza de 
seu processo educativo e sua função social. No que se refere 
ao cumprimento das metas e objetivos, a UFG tem buscado 
envolver a comunidade universitária no planejamento, no 
desenvolvimento e na avaliação dessa política. 

Plano de carreira – Durante esses quatro anos, foi implantado 
um novo modelo de gestão de pessoas, que abriu possibilidades 
para o desenvolvimento do servidor, na perspectiva do plane-
jamento estratégico e do desenvolvimento organizacional da 
instituição. “É nessa perspectiva que definimos nossa política 
de gestão de pessoas. Esse novo cenário tem fornecido o su-
porte institucional para a melhoria da qualidade do trabalho 
produzido pelo segmento técnico-administrativo”, observa a 
diretora do Departamento de Desenvolvimento de Recursos 
Humanos (DDRH), Maria Amélia Simarro Rios. 

Sistema de Avaliação e Desempenho e Estágio Probatório 
– O Processo de Avaliação de Desempenho dos servidores 
técnico-administrativos é regulamentado pela Resolução n° 
01/2004 do Conselho Universitário (Consuni). Na perspecta-
tiva de agilizar o processo, o Centro de Recursos Computacio-
nais (Cercomp) desenvolveu o Sistema de Avaliação de De-
sempenho (SAD). Por meio 
desse programa, servidores 
técnico-administrativos e ges-
tores puderam reunir todas as 
informações sobre seus setores 
de atividade em uma só rede, 
intercalando reuniões presen-

Afirmativa  

A capacitatação reflete-se na qualidade dos serviços prestados na UFG

Representantes da Reitoria, 
da Prodirh, do DDRH e do 
Sint-IfesGO no momento da 
abertura da Feira do Servidor, 
realizada no Centro de Cultura 
e Eventos



Pá g  3 8  -                Afirmativa      -   Pá g  3 9Afirmativa  

DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL

Criando uma teia de informações

Em quatro anos, a UFG se reorganiza, investe em tecnologia e 
entra com força na era das infovias

lho de Tecnologia da Informação (CTI) da UFG.
Desses serviços gerais, surgiram outras demandas e 

também novas tarefas concernentes ao desenvolvimen-
to de sistemas e redes. Antes de 2006, havia cerca de 
20 sistemas atendendo todos os serviços da UFG, sen-
do somente quatro para web. Em 2009, são 26 estabe-
lecidos, 15 em desenvolvimento e oito planejados. Um 
grupo permanente de avaliação e desenvolvimento ga-
rante a melhoria de sistemas e programas. Os ambientes 
de apoio ao ensino-aprendizagem dos cursos a distância 
também passaram a ser criados pelo Cercomp, o qual, em 
conjunto com o Centro Integrado de Aprendizagem em 
Rede (Ciar), já implantou 25 desses sites que 
funcionam como plataformas de comu-

nicação entre usuários.
No processo de refor-

mulação 

das 
in fovias , 
o conceito original 
da palavra UFGnet 
(intranet da UFG) foi 
recuperado e expandi-
do para incluir toda a 
rede de dados da uni-
versidade. Além disso, 
os Câmpus Samambaia 
e Colemar Natal e Silva 
passaram a ter as suas infor-
mações compartilhadas por 
meio da Rede Metropolitana de 
Goiânia (MetroGyn), infraestrutu-
ra de fibras ópticas com uma extensão 
de 66 quilômetros que interliga 16 
instituições de ensino e pesqui-
sa de Goiás e tem a UFG como 
coordenadora. Para o futuro, 
a expectativa é que 
essa rede seja um 
embrião para a 
conectividade 
também com 
o interior.

N
M

No final da década de 1980 
o mundo começa a expe-

rimentar (nas artes, na ci-
ência, na economia, na 

política, na religião) 
um modelo de socie-
dade que transmite 
símbolos por meio de 
redes, cabos, fibras 
ópticas e satélites.

 A era das 
i n f o v i a s , 

ou “estra-
das” da informação, chegou 

com a possibilidade de aproximar pessoas. No século 
XX o que era inovação passa a ser necessidade no século 
XXI. Na administração pública não é diferente: boa parte 
dos documentos que antes eram armazenados em arquivos 
ou armários, registros tabulados manualmente, são con-
vertidos em informações binárias, possivelmente geridas 
por milhares de computadores. E eis que essa conversão se 
torna determinante para agilizar serviços.

A UFG não ficou de fora desse processo. Em 2006, 
unificou seu serviço de Tecnologia da Informação (TI) 
e tudo o que antes era administrado pelo Centro de In-
formação e Teleprocessamento, por uma equipe da Pró-
reitoria de Desenvolvimento Institucional e Recursos 
Humanos (Prodirh) e pelas equipes que mantinham a 
UFGnet, passou a ter seus conceitos reformulados e cana-
lizados para as atividades de um único órgão: o Centro de 
Recursos Computacionais (Cercomp).

Criado em 2006 e oficializado em 2008, o Cercomp 
está vinculado à Prodirh e é responsável por facilitar os 
trâmites administrativos e a circulação de informação na 
universidade, por meio da Tecnologia da Informação. 
Para tanto, o órgão conta hoje com uma infraestutura de 
gestão centralizada, uma melhor integração de sua equipe 
de TI, portais web para divulgar seus serviços e estabele-
cer comunicação com a comunidade universitária e um 
setor de atendimento ao usuário. Para definir as políticas 
maiores de TI que norteiam todas essas ações, foi institu-
ído, concomitantemente à criação do Cercomp, o Conse-

O que já é gerenciado virtualmente:

Administração – Contas das unidades acadêmicas, 
ordens de pagamento, patrimônio, ordens de servi-
ço, emissão e controle de cobranças;

Recursos Humanos – Controle de pessoal, porta-
rias e cadastro de atividades docentes, avaliação 
dos servidores, organização de concursos;

Pesquisa e Pós-graduação – Cadastros de proje-
tos e núcleos de pesquisa, programas de iniciação 
científica;

Graduação – Controle acadêmico do ensino supe-
rior presencial, 25 ambientes virtuais para a educa-
ção a distância, matrícula e emissão de diplomas, 

módulo de registro de projetos político-pedagógi-
cos (PPCs);

Extensão e Cultura – Sistema de Informação 
de Extensão e Cultura (Siec), inscrição e di-

vulgação de eventos;

Assessoria de Gestão – Controle de correspon-
dências, plataforma de comunicação entre ex-alu-
nos (programa Extudantes);

Educação Básica – Controle acadêmico do ensino 
fundamental e médio (Centro de Ensino e Pesqui-
sa Aplicada à Educação – Cepae);

Procuradoria Jurídica – Processos e cálculos ju-
diciais;

Comunicação – Manutenção do Portal UFG e do 
boletim eletrônico.

Em 2006, a Resolução n° 10, aprovada pelo Conselho Su-
perior Universitário (Consuni), instituiu o Programa de Ges-
tão Estratégica (PGE) da UFG, normatizou o planejamento 
e a autoavaliação institucional e modificou, com isso, toda a 
forma de a universidade e suas unidades pensarem suas práticas 
e projetarem seu futuro. A Pró-reitoria de Desenvolvimento 
Institucional e Recursos Humanos (Prodirh), por intermédio 
da Comissão de Avaliação Institucional, coordenou e acompa-
nhou os processos de planejamento e autoavaliação das unida-
des acadêmicas, dos núcleos de gestão e dos câmpus, conduziu 
a autoavaliação dos estudantes de graduação e pós-graduação e, 
em 2009, disponibilizou, no portal do aluno, um instrumento 
para avaliação on line do docente pelo discente. 

Em termos de informações institucionais, a Prodirh pro-
duziu o documento UFG em Números, estando já publicados 
os volumes correspondentes aos anos 2006, 2007 e 2009. As 
sugestões das demandas e anseios expressos no planejamento 
estratégico das unidades acadêmicas, núcleos de gestão e câm-
pus, juntamente com o Plano de  Expansão e Reestruturação 
da Universidade Federal de Goiás, 
contribuíram para a elabora-
ção do Plano de Desenvol-
vimento Institucional 
(PDI) da UFG. As 
ações da Prodirh, 

com o caráter participa-
tivo que lhe é inerente, 
conduz a pensar na “UFG 
do amanhã”.

“O objetivo do PGE é, par-
tindo da autoavaliação, identificar 
potencialidades e fragilidades de cada unidade, câmpus e nú-
cleo de gestão para, então, definir nossas prioridades”, expli-
ca o coordenador do PGE, professor José Carlos Seraphin. A 
proposta, conforme ele estabelece, é compartilhar a gestão e 
realizá-la a partir das necessidades do dia-a-dia, sem perder de 
vista que informação, planejamento e avaliação fazem parte 
do mesmo processo.

Paralelamente ao PGE, implantou-se também a publica-
ção da série Cadernos do PGE, que discutem, periodicamente, 
aspectos da vida institucional na UFG nessa área. Já em sua 
nona edição, os cadernos têm tratado de temas como relató-
rio de gestão, resultados comentados do Exame Nacional de 
Desempenho de Estudantes (Enade) e os debates no campo da 
avaliação institucional.

Novos rumos para a 
gestão de dados

Tecnologia da 
Informação na UFG
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AA Secretaria de Recursos Humanos 
do Ministério do Planejamento, 

Orçamento e Gestão está trabalhando 
na construção do Subsistema de Aten-
ção à Saúde do Servidor (SIASS), uma 
política de alcance nacional focada na 
atenção à saúde dos servidores públi-
cos federais. A proposta do SIASS é 
contemplar os três eixos: promoção e 
vigilância, perícia e assistência. O ob-
jetivo é unificar o atendimento à saú-
de dos servidores dos órgãos públicos 
federais. Em Goiás, a UFG é uma das 
coordenadoras dessa rede.  

O pró-reitor de Assuntos da Comu-
nidade Universitária Ernando Melo Fi-
lizzola explica que, após a implantação 
do SIASS, o servidor da UFG poderá 
receber atendimento em qualquer órgão 
federal presente no estado, e a equipe 
médica da UFG também receberá servi-
dores oriundos de outras instituições fe-
derais. Ou seja, o servidor da UFG pode-
rá utilizar serviços de saúde da equipe do 
Ministério da Saúde, do mesmo modo 
que um colega do Instituto Nacional de 
Seguridade Social (INSS) terá a opção 
de usufruir da estrutura da UFG. Uma 
das vantagens do SIASS será a padro-
nização do serviço de perícias e exames 
entre os órgãos da esfera pública federal. 
“Haverá mais agilidade em procedimen-
tos como aposentadoria por invalidez e 
concessão de licença para tratamento 
de saúde”, afirma o pró-reitor.

A UFG desempenhou um papel de-
cisivo nas discussões para a implantação 
do SIASS em Goiás. A universidade par-
ticipou da identificação dos órgãos fede-
rais presentes no estado, do diagnóstico 
dos serviços de saúde e da organização 
de seminários que debateram a proposta. 
Ernando também destaca outros avanços 
na assistência à saúde do servidor, como 
o subsídio mensal para servidores que op-
tarem por aderir a planos de saúde não 
conveniados com a UFG. 

Saúde e rendimento 
no trabalho – O pró-
reitor lembra que o 
conceito de saúde 
é bastante amplo 
e está relacionado 
com o estilo e a qua-
lidade de vida. Con-
dições adequadas 
de trabalho, lazer e 
cultura, além de uma 
alimentação balan-
ceada e da prática 
de atividades físicas, 
contribuem para a 
boa saúde do indiví-
duo. “Se atentamos 
para a saúde de nos-
so servidor, estamos 
contribuindo para o 
estabelecimento de 
um ambiente mais 
saudável, e isso re-
fletirá no seu desem-
penho. O serviço 
público ganha muito 
quando cuidamos da 
saúde dos servido-
res”, destaca Ernan-
do Filizzola. 

A promoção e 
a vigilância da saú-
de, que o pró-reitor 
considera o eixo 
mais importante do 
SIASS, também es-
tão entre as prioridades da universida-
de. Há uma série de projetos e ações 
que contemplam a prevenção de do-
enças, a promoção de hábitos saudá-
veis e o processo de capacitação do 
servidor para atuar na melhoria da sua 
qualidade de vida e saúde. 

O programa Universidade Saudá-
vel trabalha com a perspectiva de criar 
ambientes de  trabalho, aprendizagem 
e vivências saudáveis para toda a co-

Avança a política de atenção 
à saúde do servidor
Projeto pretende unificar e dinamizar o atendimento na esfera federal 

Servidores públicos federais analisam propostas do SIASS 
em seminário. Abaixo, o dia começa com ginástica 
laboral em diversas unidades do Câmpus Samambaia

munidade universitária, que inclui os 
servidores docentes e técnico-admi-
nistrativos, funcionários terceirizados 
e estudantes. As ações do programa 
primam pelo alcance de diversos te-
mas, organizados em campanhas que 
incentivam a alimentação saudável, 
o combate ao fumo e à dependência 
química, e a prática de exercícios fí-
sicos, entre outros, fundamentais para 
se ter qualidade de vida.

Software livre é qualquer programa de computador 
que vem acompanhado por uma licença que garante ao 
usuário as quatro liberdades abaixo:

Liberdade 0: A liberdade de executar o programa 
para qualquer propósito.

Liberdade 1: A liberdade de estudar como o progra-
ma funciona e adaptá-lo às suas necessidades. O acesso ao 
código-fonte é um pré-requisito para essa liberdade.

Liberdade 2: A liberdade de redistri-
buir cópias do programa.

Liberdade 3: A liberdade de mo-
dificar o programa e liberar essas mo-
dificações, beneficiando toda a co-
munidade. O acesso ao código-fonte 
é também um pré-requisito para essa 
liberdade.

Gratuidade – A definição de software 
livre não significa que o programa seja 
gratuito. Um software livre também 
pode ser vendido. No entanto, uma 
vez adquirido o programa, o compra-
dor tem direito às quatro liberdades e, 
consequentemente, pode redistribui-lo 
de graça ou por um preço menor. Na 
prática, a maioria dos desenvolvedores 
de software livre distribui seus progra-
mas gratuitamente pela Internet.

Relevância – A importância do sof-
tware livre está relacionada aos bene-
fícios sociais e econômicos que advêm 
das licenças livres, muito mais do que 
dos recursos ou características técni-
cas de um programa específico. Em 
suma, as licenças livres possibilitam 
ao usuário dialogar de forma ampla 
e criativa com os próprios produto-
res de software, contribuindo para 
construir uma sociedade mais autô-
noma e participativa.
(Fonte: www.cercomp.ufg.br/sejalivre)

Campanha para mudar 
costumes

Na tentativa de estimular, dentro e fora da UFG, o 
uso de softwares livres, Cercomp lança campanha e 
prioriza o debate

A liberdade em tempos de cibercultura

AA relação de um cidadão com a internet pode ser mui-
to mais interativa e autoral do que se imagina. Para 

tanto, é preciso descobrir que programas e sistemas podem 
ser usados, manuseados, adaptados e até transformados. 
Pensando em um processo educativo e formador de cons-
ciência para o uso de programas de computador e suas li-
cenças, a UFG criou, em 2009, a campanha “Seja Livre”, 
explicando, basicamente, o que vem a ser um software livre 
e por que essa opção tem vantagens (veja quadro). 

A proposta, que partiu do Centro de Recursos Compu-
tacionais (Cercomp) e da Pró-reitoria de Desenvolvimento 
Institucional e Recursos Humanos (Prodirh), pretende re-
pensar, dentro e fora da universidade, aqueles antigos cos-
tumes, por exemplo, de trabalhar apenas com um tipo de 
sistema operacional e aplicativos e de aceitar uma licença 
de software sem ler. Para tanto, foi realizada uma série de 
palestras para a comunidade universitária, além de campa-
nha de divulgação específica e de reuniões com os servido-
res técnico-administrativos que atuam nesse âmbito.

Em uma nova frente de trabalho, o Cercomp elabo-
rou um guia de normatização de software, o qual define 
programas de computador padrões para a Universidade 
e criou o CD de software padrão da UFG, baseado em 
aplicativos livres e gratuitos. Além disso, tem realizado 
um serviço de pré-configuração das estações de trabalho 
com as aplicações padronizadas e, quando solicitado, faz 
instalações de sistema operacional Linux. A meta do 
Cercomp é favorecer a migração para aplicações que são 
socialmente mais acessíveis e que permitem uma maior 
independência tecnológica da instituição, além, é cla-
ro, de economizar com a compra de licenças de software. 
Tanto a campanha “Seja Livre” como as ações de padro-
nização fazem parte de um projeto maior da UFG, intitu-
lado Projeto Software Legal, que está em sintonia com as 
diretrizes para implantação de software livre do Governo 
Federal (www.softwarelivre.gov.br).
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mentos e mobiliário e na construção 
de uma unidade da CEU no Câmpus 
Samambaia. Para 2010, o MEC deve 
destinar cerca de 300 milhões de reais 
para o Pnaes, dos quais cerca de R$ 8 
milhões e 728 mil virão para a UFG.

Abrangência dos programas – Os três 
principais programas de assistência 
estudantil são a alimentação, a mo-
radia e a permanência. Esse último 
exige envolvimento do bolsista em 
atividades desenvolvidas em órgãos e 
unidades da UFG, de acordo com sua 
área de interesse, com carga horária 
de 15 a 20 horas semanais e remune-
ração. Mas o coordenador do Serviço 
Social da Pró-reitoria de Assuntos da 
Comunidade Universitária (Procom), 
Amadeus Alves Pinto, lembra que os 
estudantes também têm acesso a ou-
tros tipos de assistência. O programa 
Saudavelmente, por exemplo, oferece 
atendimentos individuais ou coleti-
vos voltados para a promoção da saú-
de mental. A Procom pretende ainda 
aprimorar outros projetos de assistên-
cia, como o auxílio para transporte, o 
acompanhamento pedagógico e a bol-
sa para o aprendizado de outra língua.

Em relação ao atendimento no in-
terior, Amadeus salienta algumas dife-
renças: “Como ainda não temos casas 
ou restaurantes universitários nos câm-
pus do interior, os estudantes recebem 
o auxílio em dinheiro”. Ele destacou 
que, graças aos recursos do Pnaes, exis-

te o projeto de construção de unidades 
da CEU e do RU em Catalão. De acor-
do com o coordenador do Serviço So-
cial, o impacto da assistência estudan-
til no interior, apesar de mais recente, 
é maior: “Em Goiânia, cerca de 10% 
dos estudantes recebem algum tipo de 
assistência. Nos outros câmpus, esse 
índice varia de 20% a 30% da comuni-
dade estudantil”, informou. 

Conquista histórica – O pró-reitor 
Ernando Melo Filizzola explicou que 
a criação do Pnaes é resultado de uma 
demanda antiga, que foi atendida de-
vido à atuação do Fórum Nacional 
de Pró-reitores de Assuntos Comu-

nitários e Estudantis (Fonaprace), 
instância assessora da Andifes e de 
entidades estudantis. Com a possibi-
lidade de aplicar recursos exclusivos 
no campo da assistência estudantil, 
as Ifes puderam ampliar as ações de 
permanência de estudantes de baixa 
renda no ensino superior. O pró-reitor 
afirmou que outros programas já são 
desenvolvidos na UFG. Os estudantes 
de baixa renda do curso de Odonto-
logia, por exemplo, receberão kits, de 
custo elevado, que serão utilizados no 
decorrer da graduação. “Também es-
tamos investindo na participação dos 
estudantes em competições esportivas 
e apoiamos iniciativas culturais na 
universidade”, afirmou. 

Ernando Filizzola explicou ainda 
que todos os estudantes de baixa renda 
cadastrados no Serviço Social poderão 
ser atendidos nas diversas modalidades 
de bolsas oferecidas pela Procom. A 
partir desse cadastro, a universidade 
direciona a assistência ao estudante 
de acordo com o nível de necessida-
de. Amadeus analisa o impacto da 
assistência estudantil na comunidade 
universitária: “Sem os programas de 
auxílio, muitos estudantes precisariam 
abandonar seus cursos para trabalhar. 
As bolsas constituem um suporte im-
portante para que esses alunos consi-
gam se formar”.

A Casa do Estudante Universitário do Câmpus Samambaia garantirá 
moradia àqueles que nele passam a maior parte do tempo

A instalação da rampa na entrada e do teto termoacústico são parte 
da ampla reforma na Creche UFG

Reforma do Restaurante Universitário  no Câmpus Samambaia ampliará 
atendimento à comunidade acadêmica

Diretório Central dos Estudantes (DCE) conta com nova instalação para suas atividades 

AA assistência estudantil pôde tor-
nar-se prioridade na UFG graças 

ao Programa Nacional de Assistência 
Estudantil (Pnaes), do Ministério da 
Educação (MEC), instituído em de-
zembro de 2007. Com o objetivo de 
combater desigualdades sociais e pro-
porcionar aos estudantes condições de 
permanência no ensino superior pú-
blico federal, o MEC estruturou uma 
política de assistência que contempla 
diversos temas, como a moradia estu-
dantil, a alimentação, a assistência à 
saúde e o acesso ao esporte e à cultura.

Em 2008, primeiro ano de aplica-
ção do programa, o MEC destinou 126 
milhões de reais para as Instituições 
Federais de Ensino Superior (Ifes) uti-
lizarem em ações de assistência estu-
dantil. Para a UFG, foram destinados 
R$ 3 milhões e 865 mil. O pró-reitor 
de Assuntos da Comunidade Univer-
sitária, Ernando Melo Filizzola, explica 
que, antes da criação do Pnaes, a uni-
versidade destinava à assistência estu-
dantil recursos oriundos da cobrança 
de taxas acadêmicas, aproximadamen-
te  R$ 900 mil. O investimento deixa-
do pela suspensão das taxas foi preen-
chido pelo programa do MEC.

O pró-reitor explicou que a chegada 
de recursos específicos para a assistência 
estudantil permitiu uma série de avan-
ços no atendimento aos estudantes com 
algum tipo de necessidade. “Já desen-
volvíamos diversas ações de assistência 
estudantil antes do Pnaes, mas os recur-
sos provenientes das taxas de matrícu-
la não permitiam um alcance maior”, 
afirma Ernando. Após a implantação do 
programa, um dos destaques foi a con-
solidação da assistência nos câmpus do 
interior. Os Câmpus Catalão e Jataí dis-
punham de um pequeno número de bol-
sas. O programa propiciou um aumento 

gradativo de bolsas nesses câmpus, que 
atualmente têm mais de 500 estudantes 
atendidos. O Câmpus Goiás, criado em 
abril de 2009, já recebe 80 bolsas, entre 
alimentação, moradia e permanência. 

Em 2009, os recursos do Pnaes sal-
taram para 200 milhões de reais. Cou-
be à UFG o montante de 6 milhões e 
230 mil reais. A verba dos dois primei-

ros anos do programa foi utilizada na 
reforma das três unidades da Casa do 
Estudante Universitário (CEU) admi-
nistradas pela UFG, da Creche e do 
Restaurante Universitário do Câmpus 
Samambaia. Também foram aplicados 
recursos na compra de refeições para 
os alunos contemplados com a bolsa 
alimentação, na aquisição de equipa-

Direcionamento de recursos para a assistência 
estudantil dá relevância ao tema na UFG
Aumento do número de bolsas, melhoria da estrutura física e outros programas de 
apoio garantem a permanência do estudante na universidade
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Registro e 
difusão de 
ideias
O conhecimento produzido é conservado 
por meio do registro escrito ou de técnicas 
que exigem múltiplas linguagens. Mas há 
também o diálogo do dia a dia, estabelecido 
entre universidade e comunidade, que 
merece ser ampliado, enriquecido e 
divulgado. Do Sistema de Bibliotecas ao 
Museu Antropológico, da TV que nasce 
ao Centro de Informação e Documentação 
Arquivística, da Assessoria de Comunicação 
à Rádio Universitária, a UFG promove ações 
integradas para preservar sua memória e 
história, bem como para dar vazão aos seus 
diversos modos de dizer.

Total de estudantes atendidos com 
as diversas bolsas pela Procom

Câmpus de Goiânia

Câmpus Catalão

Tipo atendimento
Ano

2006 2007 2008 2009

Bolsa Alimentação – 136 220 522

Bolsa Permanência 2 20 41 70

Bolsa Moradia – 25 50 80

Câmpus Jataí

Tipo atendimento
Ano

2006 2007 2008 2009

Bolsa Alimentação – 108 212 538

Bolsa Permanência 2 23 40 70

Bolsa Moradia – 25 50 80

Câmpus Goiás

Tipo atendimento
Ano

2006 2007 2008 2009

Bolsa Alimentação 788 864* 1210 1245

Bolsa Permanência 116 134 210 293

Moradia Estudantil- CEU 180 180 180 180

Bolsa Centro  de Línguas – – – 14

* inclusão do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (Cepae)

Tipo atendimento
Ano

2006 2007 2008 2009

Bolsa Alimentação – – 13 56

Bolsa Permanência – – 3 31
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Integração com agilidade
A cada ano, tanto o acervo como o número de usuários não 
param de crescer. Para acompanhar essa evolução, bibliotecas 
da UFG investiram na reorganização de seu sistema

Para acompanhar as empreitadas acadêmicas, foi neces-
sário ampliar a oferta de recursos informacionais aos usuários 
do Sibi. Por isso, foi criada a Biblioteca Digital de Disserta-
ções e Teses, que reúne na internet (www.bc.ufg.br) todos os 
trabalhos monográficos produzidos na UFG. Junto com esse 
acervo digital, o Sibi disponibiliza em seu endereço eletrôni-
co, ligação direta com o Portal de Periódico da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes).

A UFG é uma das 12 instituições federais de ensino 
superior e de pesquisa de todo o país com acesso direto ao 
novo Portal da Capes (www.periodicos.capes.gov.br), uma 
importante ferramenta de pesquisa. Atualmente, é ofereci-
do livre acesso a mais de 15 mil revistas científicas interna-
cionais, nacionais e estrangeiras, além da orientação e con-
sulta simultânea para 126 bases de dados de todo o mundo.

Em função dessas novas necessidades, e uma vez que 
quem passa pela biblioteca necessita atualizar-se constan-
temente, está ativado nas unidades Central e Setorial 1 
(câmpus Samambaia e Colemar Natal e Silva, respectiva-
mente) um sistema de internet sem fio. Conforme explicou 
a diretora do Sibi, Valéria Soledade, essa mudança teve um 
impacto positivo, com um contingente maior de pessoas 
usando os serviços presenciais e virtuais das bibliotecas. 
“Acredito que nossos cerca de 390 mil visitantes anuais 
vieram, também, por essa facilidade”, completa.

Informação e novas tecnologias

OO     acervo bibliográfico e multimídia dos Câmpus Jataí e 
Catalão começou a ter seus dados integrados ao Siste-

ma de Bibliotecas (Sibi) da UFG, rede que reunia, até 2005, 
somente as unidades de Goiânia (Samambaia e Colemar Na-
tal e Silva). Isso possibilitou condição igual de operacionali-
zação das atividades internas entre todas as bibliotecas. Em 
2006, quando o Sibi passou a atender seu usuário também 
pela internet, o objetivo maior foi ampliar o atendimento 
e a comunicação. A comunidade universitária registrada no 
software gerenciador SophiA passou a ter benefícios, como a 
reserva de livros, a renovação de empréstimo e o recebimen-
to de alerta de vencimento de prazo e de comprovante de 
devolução por meio eletrônico.

Em 2009 foi finalizado o processo de integração das uni-
dades do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação 
(Cepae) e da Faculdade de Letras (com um acervo específico 
para a área de Letras e Linguística). Em breve, o Sibi atenderá 
outras demandas de integração, como a da biblioteca do Câm-
pus Goiás, e planejará a construção de uma sede na área de 
Ciências Agrárias do Câmpus Samambaia.

Ao revisar os últimos quatro anos, a diretora do Sibi, 
Valéria Soledade, considera que a integração em rede trouxe 
benefícios para as bibliotecas e sua comunidade, pois tornou  
possível a padronização das rotinas de atendimento, gerando 
com isso, mais confiabilidade na oferta dos serviços. Valéria 
destaca que também foi importante a ampliação dos horários 
de funcionamento das bibliotecas (veja infográfico). Confor-
me o número de visitantes, as unidades, poderão funcionar 
também aos domingos, no futuro.

Outro ganho estratégico foi a organização do Acervo Es-
pecial Memória, que inclui livros antigos e raros. Nesses qua-
tro anos, também houve mudança nas estações de trabalho e 
nos ambientes de estudo do Sibi, que receberam mobiliários 
adequados à demanda dos usuários e equipamentos. Nas sa-
las de informática de Goiânia, por exemplo, a capacidade de 
atendimento subiu quase 50%.

A meta do Sibi, daqui em diante, é o crescimento. “Es-
tamos internamente organizados com as bibliotecas em igual 
condição de trabalho. Precisamos agora melhorar a estrutura 
física de Jataí e Goiás, além de viabilizar a construção de um 
espaço adequado para atender a área de Ciências Agrárias”, 
diz a diretora. Nessa perspectiva de ampliação, está garantida 
a construção de um novo prédio para a Biblioteca Setorial 
(localizada no Câmpus Colemar Natal e Silva), com previsão 
orçamentária de R$ 6,6 milhões. As obras devem começar em 
2010. No plano das prioridades, Valéria lembra ainda da ne-
cessidade da contratação de novos servidores.

Período de 
funcionamento das 

bibliotecas da UFG OO Centro Editorial e Gráfico (Cegraf) da 
UFG concentra a cadeia produtiva do 

livro em todos os segmentos: a editora (setor 
criativo e editorial), a gráfica (setor produ-
tivo), as livrarias e o setor de divulgação e 
distribuição. Em quatro anos foram publica-
dos quase meia centena de títulos.

A reestruturação do Cegraf, iniciada em 
2006, vem se pautando pela formulação de 
uma política do livro e da leitura na UFG, 
sustentada por ações nos segmentos editorial, 
gráfico e livreiro. A diretora do Cegraf, Ma-
ria das Graças Monteiro Castro ressalta que o 
órgão vem consolidando a responsabilidade 
de impressão da demanda gráfica da UFG, 
diminuindo custos e garantindo qualidade.

O reconhecimento desse trabalho veio 
também por meio de alguns prêmios con-
quistados, como o Diploma de Destaque 
Cultural 2007, concedido pelo Conselho 
Estadual de Cultura à Livraria UFG pela 
concepção moderna de livraria; o Prêmio 
Aquino Porto 2009 de excelência gráfica 
pela criação e produção dos livros Metró-
polis, de Zé César, Formação cultural de pro-
fessores ou a arte da fuga, de Monique An-
dries, do Documento nacional preparatório à 
VI Conferência Internacional de Educação de 
Jovens e Adultos, da equipe da Secretaria de 
Educação Continuada, Alfabetização e Di-
versidade e da Agenda UFG 2009. 

Editora – A política editorial implantada 
por essa gestão privilegiou nos dois primei-
ros anos, a publicação dos 40 títulos que 
aguardavam edição. Posteriormente, bus-
cou-se o fortalecimento das coleções exis-
tentes e a criação de novas, bem como o 
fortalecimento do conselho editorial, ins-

Centro 
Editorial e 
Gráfico da 
UFG - além 
da impressão

trumento imprescindível para dar transpa-
rência ao processo editorial.

A Editora UFG criou, no ano de 2007, 
as coleções Artexpressão e Critérios. A 
primeira alicerça-se em um planejamento 
cultural consistente e privilegia tanto a ino-
vação quanto a tradição no processo de se-
leção de títulos. Destina-se aos interessados 
no universo das artes (teatro, dança, artes 
plásticas, fotografia, arquitetura etc.), dis-
tinguindo-se dos catálogos que pretendem 
alçar-se ao status de livro. A Coleção Cri-
térios é destinada à publicação de obras nos 
mais diversos campos do saber, com enfoque 
em temas variados e bem representativos. O 
projeto gráfico é rigorosamente definido.

Em 2008, foi criada a Coleção Expres-
são Acadêmica, que publicou nove títulos 
selecionados pelo Programa de Publicação 
de Livros Resultantes de Teses e Disserta-
ções. A coleção abriga as grandes áreas do 
conhecimento agrupadas de acordo com a 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (Capes) e surgiu em 
função da crescente demanda recebida pela 
publicação, na área de teses e dissertações. 

Em 2010, a Coleção Fio da Navalha, 
voltada ao meio acadêmico, será lançada 
com o objetivo de contemplar a iniciação em 
diversas áreas do conhecimento, com baixos 
custos de produção. Os três primeiros títulos 
estão no prelo: Estruturas formais: casas mo-
dernas brasileira, de Jesus Cheregatti, Teoria 
de história de Jorn Rusen: uma introdução, de 
Artur Assis e Gravura e cidade, de Zé César.

Livraria UFG – No período de 16 de agos-
to a 2 de setembro de 2008, foram inaugu-
radas duas unidades da Rede de Livrarias 

UFG, uma no pátio da Faculdade de Co-
municação e Biblioteconomia (Facomb) e 
outra no Centro de Convivência do câm-
pus II. Duas outras estão previstas, uma 
para a Faculdade de Educação, no câmpus 
I, e outra para o Câmpus Catalão. 

Além da vantagem de oferecer livros 
de todas as editoras e do ágil sistema de 
encomendas, as Livrarias UFG fogem à 
caracterização habitual de estabelecimen-
to comercial. Alicerçando-se nas ações do 
Programa de Incentivo à Leitura (Proler) 
e do Plano Nacional do Livro e da Leitura 
(PNLL), seu propósito é mais abrangente: 
promover a leitura. De acordo com Maria 
das Graças Castro, essa é a razão pela qual 
os espaços das livrarias são aproveitados 
em projetos de extensão, tornando-se pal-
co para atividades culturais.

A concepção arquitetônica arrojada e 
o atendimento são outros diferenciais das 
livrarias UFG. Sua moderna linguagem 
visual motivou a comenda do Conselho 
Estadual de Cultura.

Gráfica – A reforma do espaço físico 
realizada em 2009 veio fortalecer uma 
política de modernização do parque de 
impressão que se iniciou com a compra 
da CTP (Computer to Plate), seguida do 
aluguel de uma máquina off-set e conclu-
ída com recente doação de uma off-set 
pela Receita Federal. Além de garantir 
autonomia, o novo parque gráfico garan-
tirá excelência ao processo de produção 
e inaugurará uma nova etapa para o Ce-
graf: consolidar-se como um espaço de 
apoio acadêmico nos segmentos de pro-
dução editorial e gráfico.

O design arrojado é um dos atrativos dos novos espaços das Livrarias UFG

LEITURA

Total de obras disponíveis
Ano Títulos Volumes

2006 93.604 173.279

2007 100.144 186.900

2008 117.102 230.736

2009 134.871 270.552
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Cidarq resgata o passado 
Órgão é uma ponte entre o acervo histórico da UFG e a comunidade goiana

MEMÓRIA MEMÓRIA

Museu Antropológico de portas abertas 
para a comunidade
Promover o diálogo e celebrar a diversidade cultural são missões do órgão

Intercâmbio nacional – O MA também promove o in-
tercâmbio com vários museus e instituições do Brasil. Em 
2006, o museu da UFG participou do IV Fórum Permanen-
te de Museus Universitários, em Belo Horizonte. O fórum, 
de alcance internacional, debateu a atuação dos museus no 
cumprimento de sua missão mediadora do desenvolvimen-
to e transformação da sociedade. A elaboração do diag-
nóstico da Região Centro-Oeste ficou a cargo do Museu 
Antropológico, que o construiu com base nos dados forne-
cidos pelos museus de Brasília, Goiânia, Cuiabá e Campo 
Grande, entre outras localidades. O I Fórum de Museus 
Universitários foi realizado em Goiânia, em 1992, a partir 
de iniciativa do Museu Antropológico da UFG. 

Outra oportunidade de diálogo é o evento Primavera 
dos Museus, que envolve, em sua realização, museus e ins-
tituições culturais de todo o país. O projeto discute a rela-
ção entre os museus, os cidadãos e as comunidades em que 
estão inseridos, e teve a participação ativa do MA nas três 
edições já realizadas. Atividades locais, como seminários, 
exposições e oficinas, intensificaram a relação do Museu 
Antropológico com a população goiana. 

Diversidade festejada – O Museu Antropológico cumpre 
o papel social de discutir e aprofundar conhecimentos a 
respeito da diversidade cultural do povo brasileiro. Ati-
vidades como o seminário “Conhecendo a Diversidade 
Cultural e Étnica do Brasil Central”, realizado em 2008, 
promovem a reflexão sobre os povos tradicionais e origi-
nários da região central do Brasil. A programação do semi-
nário contemplou aspectos relacionados com a mitologia e 
a música das etnias indígenas Karajá, Krahó e Apinajé. Em 
2009, a diversidade sexual também foi abraçada pelo MA, 
que celebrou parceria com o grupo Transas do Corpo. O 
acordo permitiu o uso do acervo bibliográfico do Transas 
do Corpo, com cerca de seis mil títulos, pela biblioteca 
especializada do museu.

Atividades no interior – Uma das propostas do MA é 
abranger o máximo possível das áreas de atuação. O Labo-
ratório de Arqueologia ligado ao museu realizou, em 2008, 
um curso de capacitação em patrimônio cultural e educa-
ção nas cidades goianas de Caçu, Itarumã, Cachoeira Alta 
e São Simão. O principal objetivo foi capacitar professores 
do ensino fundamental e médio da rede pública para atua-
rem como agentes multiplicadores do conhecimento sobre 
preservação patrimonial.

P IPreservar a memória e refletir sobre o passado, com 
o objetivo de compreender o presente e pensar o 

futuro. Esse exercício é possível graças ao trabalho do 
Centro de Informação e Documentação Arquivística 
(Cidarq). Com a missão de garantir a manutenção de 
acervos documentais importantes para a pesquisa e o 
estudo de temas relevantes da história da UFG e de 
nossa sociedade, o Cidarq avançou no compartilha-
mento de informações. Em 2009, o grande destaque foi 
o projeto Revelando Memórias, que promoveu debates 
e organizou exposições mensais com temática relacio-
nada ao regime militar brasileiro (1964-1985).

O jornalista e advogado Antônio Pinheiro Salles, 
autor do livro A ditadura militar em Goiás: depoimentos 
para a História, Dirce Machado da Silva, mais conhecida 
como Dona Dirce, militante política na época da dita-
dura militar e membro da Associação dos Anistiados de 
Goiás, e o professor Juarez Maia, da Faculdade de Co-
municação e Biblioteconomia (Facomb), foram alguns 
dos convidados para expor os horrores da ditadura e 
debater a importância de prosseguir com estudos e pes-
quisas sobre esse período. A iniciativa do Cidarq, vin-
culada ao projeto Memórias Reveladas, da Associação 
Cultural do Arquivo Nacional, organizou documentos 
da época, em sua maioria de Goiás, mantidos pelo an-
tigo Departamento de Ordem Política e Social (Dops) 
e recebidos pela UFG por meio de convênio celebrado 
com a Secretaria Estadual de Segurança Pública, em 
1995. O projeto é o primeiro passo para a criação de um 
centro de referência no resgate e compartilhamento de 
memórias e documentos sobre a ditadura militar.

Preservação de acervos documentais – O Cidarq abriu-
se também para compartilhar sua experiência na con-
servação de documentos e sistematização de informa-
ções arquivísticas, por meio da realização de um ciclo 
de palestras sobre o tema. A vida útil dos documentos, 
a climatização ideal dos ambientes de arquivamento e 
a conservação preventiva foram alguns dos assuntos 
abordados nos seminários. O ciclo teve a participação 
de profissionais de diversos órgãos da UFG cujas funções 
envolvem o cuidado e manuseio de documentos, como 
a Biblioteca Central e o Museu Antropológico. Mas um 
dos objetivos do Cidarq foi o diálogo com profissionais 
de outras instituições, para romper os muros da universi-
dade e intensificar o contato com a comunidade. 

Integrar a comunidade e valorizar 
o respeito à diversidade cultural é 

uma das missões assumidas pelo Mu-
seu Antropológico (MA) da UFG. 
Localizado na Praça Universitária, 
o órgão é presença constante em ati-
vidades de pesquisa e extensão. É o 
caso da mostra itinerante “Diálogos 
interculturais: interlocução entre o 
Museu Antropológico e professores 
Terena”, que teve sua primeira edi-
ção realizada entre agosto de 2008 e 
março de 2009, e que deverá passar 
pelos municípios de Dourados e Mi-
randa, em Mato Grosso do Sul, em 
2010. Ela é  resultado da interação 
entre pesquisadores do MA e profes-
sores da etnia Terena, habitantes da 
aldeia de Cachoeirinha, localizada 
em Miranda (MS). Um dos principais 
objetivos foi divulgar os resultados de 
uma pesquisa sobre o aprendizado e 
a socialização de crianças Terena. 
Por esse trabalho, o museu recebeu a 
menção honrosa do Prêmio Darcy Ri-
beiro 2009, promovido pelo Instituto 
Brasileiro de Museus (Ibram). 

Entre as diversas atividades cul-
turais desenvolvidas pelo MA, tam-
bém se destaca a realização de deba-
tes cinematográficos com abordagem 
intercultural, feita a partir de filmes 
de diferentes origens, como o estadu-
nidense O último samurai, de Edward 
Zwick, e o brasileiro Cinema, aspi-
rinas e urubus, de Marcelo Gomes. 
Além disso, o público pode conferir 
a exposição de longa duração “Lavras 
e Louvores”. Inaugurada em 2006, a 
exposição foi pensada para estimular 
a discussão sobre a Região Centro-
Oeste. O público tem acesso a um 
conjunto de imagens, símbolos e ob-
jetos significativos da construção da 
identidade dos povos desta região. 

A exposição Lavras e Louvores do Museu Antropológico, que retrata 
a cultura do Centro-Oeste, recebe visitantes de todo o país 

O Centro de Informação e Documentação Arquivística conta com 
equipes especializadas para o trabalho de recuperação, catalogação 
e arquivo de acervo histórico
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No ar, a TV UFG
Conteúdo educativo, cultural e de qualidade nos lares da Região 
Metropolitana de Goiânia pelo Canal 14

Um pouco de história
A Lei nº 6.301, de 15 de dezembro de 1975, criou 

a Empresa Brasileira de Radiodifusão (Radiobrás) e, 
com isso, impediu qualquer outra instituição pública 
(federal, estadual ou municipal) de administrar canais 
de radiodifusão de som e imagem. Como os tempos 
eram de repressão, censura de conteúdos e esforço de 
unificação do território nacional, o governo militar, 
ao sancionar essa lei, determinou que, sendo o espec-
tro eletromagnético brasileiro “do Governo Federal”, 
não poderia haver divisão de forças dentro do poder 
público. 

Na época, já existiam três emissoras federais: TV 
Educativa do Rio de Janeiro, TV Universitária de Per-
nambuco e TV Universitária do Rio Grande do Sul. 
Houve uma tentativa de incorporá-las ao serviço Ra-
diobrás, mas a própria empresa descartou essa possi-
bilidade. Desde então, as emissoras públicas passaram 
a contar com o subterfúgio das fundações, entidades 
de caráter privado que são criadas com a finalidade de 
solicitar outorga e administrar uma TV. Foi nesse con-
texto que a UFG, em 1996, criou a Fundação Rádio 
e Televisão Educativa e Cultural (RTVE), com a in-
cumbência de prestar serviços de radiodifusão, educa-
ção e cultura à TV UFG e, assim, a toda a comunidade.

Troca de saberes
A RedeIFES é uma rede de compartilhamento de 

conteúdos audiovisuais e multimídia formada por Ins-
tituições Federais de Ensino Superior (Ifes). Toda a 
produção postada fica disponível para utilização livre e 
gratuita pelas instituições integrantes, o que beneficia 
a diversidade. O objetivo é democratizar a difusão da 
informação e o acesso a ela. Cada instituição é integral-
mente responsável pelo material que produz, mantendo 
o princípio de autonomia na decisão do conteúdo pos-
tado ou assinado por toda a rede.

A UFG é uma das instituições que integram a Re-
deIFES. Isso significa mais espaço no cenário das produ-
ções universitárias nacionais. Os membros da comuni-
dade acadêmica podem cadastrar-se como usuários da 
rede a fim de enviar e receber produtos audiovisuais e 
multimídia. O cadastro dos usuários é feito mediante 
solicitação das unidades e órgãos à RedeIFES. A comu-
nidade universitária conheceu essa forma de comparti-
lhar conteúdo durante o I Seminário RedeIFES/UFG, 
realizado em junho de 2009. Mais informações podem 
ser obtidas no site www.ascom.ufg.br/redeifes.

EEm 2009, a UFG realizou um sonho 
de quase cinquenta anos: colocou no 

ar o seu canal de televisão, cujo caráter 
será eminentemente educativo e cultu-
ral. O parque de transmissão foi monta-
do no Morro do Mendanha e no Câmpus 
Samambaia da UFG, especificamente no 
terceiro andar da Faculdade de Adminis-
tração, Ciências Contábeis e Ciências 
Econômicas (Face), sede provisória da 
TV UFG e da Fundação Rádio e Televi-
são Educativa e Cultural (RTVE), respon-
sável pela gestão da emissora.

Ocupando o Canal 14-E UHF, a TV 
UFG oferece, além da programação própria, 
produções oriundas de outras universidades, 
por meio da RedeIFES. Na condição de 
associada, transmite também a TV Brasil. 
Antes mesmo de entrar no ar, a TV UFG 
experimentou uma parceria com a TV Bra-
sil, diferenciada no que se refere ao conteú-
do da programação: o projeto Ponto Brasil, 
que reuniu pontos de cultura e produtores 
de audiovisual em Goiás e em outros 14 es-
tados brasileiros na realização de vídeos com 
as mais variadas histórias e linguagens.

Para garantir o caráter público da TV 
UFG, além de constituir seus conselhos e 
assessorias, que têm caráter deliberativo 
e contam com a participação da comuni-
dade, a Fundação RTVE estabeleceu duas 
políticas: a de produção cooperada e a de 
captação de produtos audiovisuais. A pri-
meira é dirigida à comunidade acadêmica 
da UFG e às pessoas jurídicas do estado de 
Goiás interessadas em desenvolver produ-
tos a serem veiculados pela TV UFG. Já a 
segunda regulamenta o envio de produções 
já finalizadas para exibição na emissora, 
sem custo algum para o seu realizador, que 
tanto pode ser pessoa física como jurídica. 
Ambas foram lançadas durante o I Coló-
quio TV UFG, realizado em novembro de 
2009, momento em que a sociedade pôde 
conhecer os critérios para a sua participa-
ção efetiva no Canal 14, como produtora 
de conteúdo e não apenas como público.

COMUNICAÇÃOCOMUNICAÇÃO

A TV UFG foi 
inaugurada em 14 de 
dezembro de 2009, 
data de aniversário 
de 49 anos da uni-
versidade. Com o 
compromisso de ser o 
primeiro canal de te-
levisão público, edu-
cativo e cultural do 
estado de Goiás, a TV 
UFG será sintoniza-
da pelo Canal 14-E 
UHF. Comparece-
ram o reitor Edward 
Madureira Brasil, o 
vice-reitor Benedi-
to Ferreira Marques, 
o diretor-executivo 
da Fundação RTVE, 
Carlito Lariucci, a 
gerente da TV UFG, 
Rosana Ribeiro Bor-
ges, os deputados fe-
derais Raquel Teixei-
ra e Pedro Wilson, o deputado estadual Mauro Rubem, os 
vereadores Fábio Tokarski e Elias Vaz, o secretário muni-
cipal de Comunicação Lívio Luciano Carneiro de Queiroz, 
entre outras autoridades. A solenidade ocorreu na sede da 
emissora, que funcionará no 3º andar do prédio da Facul-
dade de Administração, Contábeis e Economia (Face), no 
Câmpus Samambaia. No local está o estúdio, onde o sinal 
é gerado e enviado, por meio de micro-ondas, à antena 
instalada no Morro do Mendanha que o retransmite para 
a grande Goiânia, num raio a aproximadamente de 40 km.

Inauguração
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A expansão 
no interior
A expansão da UFG consolida-se no 
interior do estado com o aumento 
de vagas em cursos já existentes, 
a criação de novos cursos, 
respeitando-se a vocação regional, e 
a ampliação da estrutura física e de 
pessoal. Paulatinamente, os Câmpus 
Catalão, Jataí e Goiás consolidam 
sua identidade.

Melhorias técnicas, qualificação do quadro de fun-
cionários e aumento da audiência. Essas são algumas das 
conquistas da Rádio Universitária nos últimos anos. A 
emissora, localizada no Lago das Rosas, região central de 
Goiânia, opera na potência máxima de 20 quilowatts e seu 
sinal alcança um raio de 100 quilômetros. Além disso, o 
sistema de automação da programação foi instalado e trou-
xe mais agilidade e qualidade. As redes internas interligam 
25 computadores, possibilitando a inserção da programa-
ção ao vivo pela internet (www.radio.ufg.br). Um dos des-
taques da programação é o jornalismo.

A política de capacitação dos servidores da UFG pos-
sibilitou treinamento para 90% do quadro de servidores da 
rádio. “O incremento na carreira proporciona qualidade 
no trabalho e comprometimento profissional”, afirma o 
diretor da emissora, Roberto Nunes.  

Nos últimos quatro anos houve também um aumen-
to gradativo da participação de alunos de diversos cursos 
da UFG, principalmente da Faculdade de Comunicação 
e Biblioteconomia (Facomb), e de outras instituições, 
que cumprem algumas disciplinas na Rádio Universitária. 
Atualmente, cerca de 40 estudantes desempenham suas 
atividades acadêmicas na emissora. 

A implantação da política de comunicação integrada 
na UFG aproximou a Rádio Universitária da Assessoria 
de Comunicação (Ascom) e da TV UFG. Essa integração 
pode ser percebida pela realização de trabalhos conjuntos 
e pelo aumento da cobertura institucional da universida-
de. Roberto Nunes ressalta que esse conjunto de ações se 
traduz em maior audiência e reconhecimento público do 
papel da universidade em todas as áreas do conhecimento.  

Integra os resultados positivos alcançados nesse perío-
do ainda o incentivo a projetos inovadores de valorização 
da cultura regional, como o “Rádio pra assistir” e o primei-
ro “CD Virtual da Rádio Universitária”, que fortalecem o 
elo entre a universidade e toda a sociedade.

Potência máxima na 
valorização do regional

Comunicação e informação a 
serviço da sociedade

Consolidar a comunicação institucional e funcionar como 
um canal de diálogo entre a universidade e a sociedade. A 
missão da Assessoria de Comunicação (Ascom) tem se tradu-
zido em produtos que contemplam a diversidade de públicos 
da UFG, como o jornal impresso, o Boletim on line, a revista 
UFG Afirmativa e o portal eletrônico (www.ufg.br). Estender 
sua ação a todos os espaços possíveis, por meio especialmente 
das novas mídias, a fim de promover a divulgação dos projetos 
da instituição e consolidar sua imagem, é meta constante.

Além das áreas de Jornalismo e Relações Públicas, a As-
com UFG engloba a Publicidade e Propaganda, o que amplia 
seu espectro de atuação. A instalação de outdoors pelos câmpus 
e o desenvolvimento de campanhas institucionais são alguns 
dos serviços da nova equipe. O desafio é a consolidação da 
política de comunicação integrada e, nesse sentido, a atuação 
articulada com a Rádio Universitária e a TV UFG também é 
sinal do significativo avanço que representa essa parceria. 

Cerimonial – A organização e coordenação dos eventos e 
cerimoniais de interesse da comunidade universitária ga-
nhou um novo impulso, com a criação do Centro de Cultura 
e Eventos Professor Ricardo Freua Bufáiçal, no Câmpus Sa-
mambaia. Concentrando as formaturas e os grandes eventos 
realizados pela universidade, o novo espaço é um importan-
te campo de atuação da Ascom, seja por meio da cobertura 
jornalística, das campanhas publicitárias ou da realização de 
cerimoniais dos eventos. 

COMUNICAÇÃO

Novo espaço para as solenidades de colação de grau, o 
Centro de Cultura e Eventos resgata o caráter solene das 
cerimônias e democratiza a participação dos formandos 
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INTERIOR INTERIOR

O Câmpus 
Catalão e o 
desenvolvimento  
regional

A expansão promovida pelo MEC 
mudou o horizonte do ensino 
superior na região

já desenvolviam suas atividades ela-
boraram seus respectivos projetos 
político-pedagógicos, o que favore-
ceu um amplo e importante debate 
interno”. Chaves fala de um proces-
so iniciado em 2005 com o Progra-
ma de Expansão das Universidades 
Federais, que destinou verba para a 
estruturação de 49 câmpus de inte-
rior em todo o país, entre eles, os de 
Catalão e Jataí.

Fortalecimento da região – Para 
o diretor do CAC, há uma relação 
muito visível entre os programas de 
expansão implementado e o desen-
volvimento regional. “A ampliação 
da oferta de vagas nos cursos de 
graduação das diversas áreas do co-
nhecimento dinamizou as ações e 
fortaleceu politicamente a UFG em 
toda a região sul e sudeste do estado 
de Goiás. Além disso, estendeu seu 
raio de influência para as regiões do 
Alto Paranaíba e Triângulo Mineiro 
e entorno do Distrito Federal. No 
âmbito local, o comércio, principal-
mente o setor imobiliário, sofreu um 
aquecimento importante em razão 
do afluxo de estudantes de outros 
municípios e regiões, bem como da 
chegada de professores, com os con-
cursos públicos”, sintetiza Chaves.

Hoje, pode-se considerar que 
há em Catalão uma forte presença 
do ambiente universitário: os cursos 
consolidam-se, a comunidade uni-
versitária produz conhecimento e a 
sociedade sente os reflexos positivos 
do tripé ensino-pesquisa-extensão. 
“Além de contribuir muito para 
agregar uma vantagem comparativa 
na qualidade da formação nos diver-
sos níveis de ensino e nos setores de 
serviços e indústria, a ampliação dos 
cursos de graduação e o surgimento 
da pós-graduação passam a se com-
plementar e a impulsionar toda a ro-
tina do CAC”, opina o diretor.

Infraestrutura – Para suportar o 
crescimento, a estrutura física do 
CAC teve de ser ampliada. As refor-
mas dos prédios antigos tiveram iní-
cio no mês de janeiro de 2008 e um 
Centro de Aulas foi concluído em 
outubro de 2009, abrigando as tur-
mas que, temporariamente, assistiam 
às aulas em salas cedidas pelas escolas 
do município.

O Câmpus Catalão teve a apro-
vação de seu regimento interno pelo 
Conselho Universitário (Consuni) 
em 2007, o que propiciou uma maior 
organização de suas atividades aca-
dêmicas e administrativas. Contudo, 
desde 2001, em virtude da realização 
dos primeiros concursos públicos para 
professor adjunto (com titulação míni-
ma de doutor), a história da unidade 
encaminhava-se para a autonomia. 

Quando o Programa de Apoio a Pla-
nos de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais (Reuni) come-
çou a ser discutido, estavam estruturados 
em Catalão, além dos dois cursos iniciais, 
outros cinco: Pedagogia, Matemática, 
História, Educação Física e Ciências da 
Computação. Com a adesão ao Reuni, 
em 2007,  o CAC passou a oferecer vagas 
para Química, Física, Ciências Biológi-
cas, Administração, Psicologia, Enge-

nharia de Minas, Engenharia de Produ-
ção, Engenharia Civil e Enfermagem.

A pós-graduação stricto sensu 
iniciou-se no CAC em 2007, com a 
aprovação pela Capes do mestrado 
em Geografia, que teve início no ano 
seguinte. Atualmente, o CAC faz pla-
nos para implantar três novos mestra-
dos, em Saúde Coletiva,  Educação e 
outro na área de Ciências Exatas, com 
caráter interdisciplinar.

QQuando deu início às suas ativi-
dades de graduação, em 1986, 

o Câmpus Catalão (CAC) era uma 
Extensão da UFG. Um convênio 
firmado com o município contrata-
va servidores, docentes e técnico-
administrativos, de modo precário e 
abrigava apenas dois cursos de gradu-
ação (Letras e Geografia), que sobre-
viviam com ênfase em apenas uma 
das dimensões do tripé da educação 
superior brasileira: o ensino. 

De lá para cá, repasses, planeja-
mento, obras e também novas con-
tratações e mais incentivo à qualifi-
cação docente contribuíram para a 
consolidação do CAC. Aos 23 anos, 
o CAC conta com um quadro de pro-
fessores em que 70% são doutores. A 
unidade tem 59 servidores técnico-
administrativos e 2,3 mil estudantes 
matriculados na graduação. Foi im-
plantada a pós-graduação stricto sen-
su em Geografia, resultado das ativi-
dades que articulam ensino, pesquisa 
e extensão. 

A história dessas conquistas é 
longa, mas, quando fala de seu pon-
to de partida, o diretor do Câmpus, 
professor Manoel Rodrigues Chaves, 
tenta resumir: “A autonomia relati-
va do CAC propiciou a implantação 
de um processo de gestão acadêmi-
ca e administrativa que fortaleceu 
as coordenadorias e as instâncias 
deliberativas. Como a unidade é 
apenas extensão da UFG, os cursos 
recém-implantados e os cursos que 

Onze cursos de graduação e um de mestrado em andamento, mais dois programas de           pós-graduação em fase de planejamento, indicam 
que, em Catalão, um dos resultados da interação aluno-professor é a produção                      científica
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INTERIOR

A expansão em Jataí

Crescimento faz Câmpus vislumbrar novas possibilidades 

No Câmpus Jataí, em 2004, eram 
apenas cinco servidores técnico-admi-
nistrativos e 43 docentes pertencentes ao 
quadro da UFG. Até então quem manti-
nha os cursos funcionando era a Fundação 
Educacional de Jataí, com 88 servidores 
docentes e 47 técnico-administrativos pa-
gos pelo convênio firmado entre a UFG, 
o estado de Goiás e a Prefeitura de Jataí. 
Em 2009 esses números mudaram para 42 
técnicos-administrativos e 174 docentes 
pertencentes ao quadro da universidades, 
e há novas contratações em andamento.

Todos esses servidores estão traba-
lhando para manter em funcionamento, 

Ampliação do quadro de servidores 
docentes e técnico-administrativos

hoje, 20 cursos de graduação, dois mes-
trados, além de diversas especializações. 
“Tínhamos oito cursos de graduação até 
2005, hoje são 20 cursos oferecidos por 
este câmpus”, disse a diretora, Sílvia 
Correa Santos.

Para dar suporte a todo esse cresci-
mento, a estrutura física do Câmpus Jataí 
também teve uma série de modificações. 
Segundo a professora, hoje, a capacida-
de do espaço físico mais do que dobrou. 
“Não vou dizer que não temos mais pro-
blemas, mas muita coisa foi realizada e 
melhorou nesses últimos anos. Nossa es-
trutura cresceu muito”, concluiu. 

INTERIOR

Em 2010 entrará em funcionamento uma nova can-
tina-restaurante na unidade Jatobá. Foram investidos R$ 
450 mil nessa obra, que é importante, já que o Câmpus 
fica distante da cidade e muitos estudantes têm aulas em 
período integral.

O número de estudantes também aumentou. Hoje são 
2,1 mil alunos matriculados, contra os pouco mais de 1,3 
mil de 2005. O acesso ao ensino superior público no inte-
rior passou a ser maior e mais importante com a melhoria 
das condições de permanência nos cursos. 

Também cresceram as bolsas de pesquisa e extensão 
para estudantes. Hoje o CAJ tem 10 bolsas de Extensão 
e Cultura e 20 bolsas de Iniciação Científica. Outros 41 
estudantes participam voluntariamente, tanto das ativi-
dades de pesquisa como das de extensão. “O incentivo à 
pesquisa também cresceu nos últimos anos e esperamos 
que essa iniciativa logo comece a dar frutos, com novos 
pesquisadores saídos do Câmpus Jataí”, reiterou a profes-
sora Sílvia Correa Santos.

Preocupação com a 
permanência dos estudantes

No Câmpus Jataí foram construídos, na unidade 
Jatobá, o Centro de Aulas, um novo viveiro de mudas, 
as instalações do curso de Educação Física, o prédio 
dos Laboratórios de Ciências Exatas e de Ciências da 
Saúde, além de um novo espaço para a biblioteca, na 
unidade Riachuelo. Estão em andamento as seguintes 
obras: o prédio de gabinetes para professores, o hos-
pital veterinário, o novo curral, o prédio das Ciên-
cias Humanas, o novo galpão do curso de Agronomia, 
um novo reservatório de água, e um novo Centro de 
Aulas. Novas construções estão previstas ainda para 
atender os cursos de Enfermagem, Engenharia Flores-
tal, Física e Psicologia.

Crescimento da estrutura físicaSSe para muitos segmentos da UFG 
os últimos quatro anos signifi-

caram crescimento, para o Câmpus 
Jataí (CAJ) esse período representou 
ainda mais. Segundo a diretora do 
Câmpus, Sílvia Correa Santos, junto 
com a expansão veio um relaciona-
mento mais estreito com a Reitoria, 
o que permitiu implementar diversas 
ações acadêmicas e administrativas.

Segundo a diretora, um fator 
que auxiliou nessas mudanças foi a 
implantação do Câmpus Jataí – an-
tes apenas uma extensão dos cursos 
existentes em Goiânia. Assim, o CAJ 
passou a ter mais liberdade em suas 
decisões e a direção adquiriu maior 
responsabilidade e condições de ad-
ministrar. Hoje o Câmpus tem uma 
estrutura administrativa, com setor 
de compras, administração, assesso-
rias de graduação, de comunicação, de 
extensão e para assuntos estudantis, 
entre outros. Além disso, entre outras 
ações, realiza seus próprios concursos 
para professores e servidores.

Unidade Jatobá, em Jataí, cresce com novas      edificações. Acima, o Centro de Aulas I e abaixo, o 
prédio da pós-graduação e os Laboratórios de      Ciências da Saúde e Ciências Exatas
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A implantação do Câmpus Goiás

Novos cursos e novas perspectivas para a cidade de Goiás

tradicional entre os estudantes de 
Direito e o terceiro reuniu esforços 
de todos os cursos.

Processo histórico – “A UFG nas-
ceu aqui, Goiás é a origem”, lembra o 
professor do curso de Direito, José do 
Carmo, ao narrar, em entrevista con-
cedida aos seus alunos e cedida para a 
revista UFG Afirmativa, a história da 
extensão de um curso de Goiânia que 
hoje se tornou câmpus da UFG. Além 
de abrigar o marco zero da história do 
ensino superior no estado, a cidade 
de Goiás tem outras particularidades, 
que florescem com essa nova condi-
ção da UFG: a militância, o pensa-
mento, a diversidade.

Mesmo antes de consolidar-se 
como Câmpus Goiás foi o primeiro 
espaço da UFG a discutir o sistema 
de cotas para negros, estudantes de 
escolas públicas, indígenas e quilom-
bolas e, também, o primeiro a ofere-

AAté o ano de 2008 a UFG oferecia 
na cidade de Goiás apenas o curso 

de Direito, como extensão de Goiânia. 
Em 2009 foi instituido o Câmpus Goi-
ás, sendo criados mais dois cursos, Fi-
losofia e Serviço Social, e emancipado 
o curso de Direito. Além disso, está em 
fase de preparação o curso de Audiovi-
sual, com grade curricular voltada para 
a educação popular e para as necessida-
des da sociedade local. 

A nova fase da UFG em Goiás 
começou com a realização de even-
tos de âmbito regional e nacional, 
conforme relara o diretor do câm-
pus, Gonzalo Armijos Palácios. “Em 
2009, marcando o início de vida do 
câmpus, foram realizados o I Seminá-
rio Eu Penso, o VIII Encontro Goia-
no dos Estudantes de Direito e o II 
Congresso de Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão”. O primeiro foi uma inicia-
tiva interdisciplinar da licenciatura  
em Filosofia, o segundo já é evento 

cer uma turma especial por meio de 
demanda solicitada pela sociedade 
civil organizada, a graduação em Di-
reito para Beneficiários da Reforma 
Agrária e Agricultores Familiares. 
Isso, para José do Carmo, definiu não 
só a postura política da antiga Exten-
são de Goiás como também possibili-
tou, juntamente com o Programa de 
Reestruturação e Expansão das Uni-
versidades Federais (Reuni), a efeti-
va implantação do câmpus.

Desde o início, a proposta do 
câmpus é articular cada vez mais en-
sino, pesquisa e extensão, aplicados à 
comunidade e isso, para José do Car-
mo, implica considerar todo o contex-
to histórico da região. “Goiás, por ser 
uma cidade que caminha para os 300 
anos de existência, abriga uma socie-
dade complexa, marcada por disputas 
políticas. Por isso, penso que este é o 
momento de a UFG agir e estar bas-
tante presente na cidade”, afirma.

Na antiga capital 
do estado, a 
UFG busca 
consolidar atividade 
acadêmica 
comprometida 
com o social e 
voltada para as 
necessidades locais 
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